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00. BATE PAPO INICIAL. 

Olá Pessoal. É com muito prazer que os recebo para esta nova 

empreitada de estudos para o ENEM 2018. E também prazerosamente 

me apresento: Sou o professor Sérgio Henrique, da Equipe Estratégia 

ENEM. Ao longo dos últimos anos tivemos uma caminhada de muito 

sucesso. Muitos alunos adquiriram nossos cursos e obtiveram bons 

resultados. A maratona pela tentativa de uma vaga numa boa 

universidade continua, e parte dos nossos guerreiros do conhecimento 

estão ainda em processo de avaliação. Vem a segunda fase pela frente, 

mas os resultados já estão chegando e estamos satisfeitos com o 

retorno dos alunos quanto a qualidade dos cursos. Então é uma história 

de sucesso que será ainda maior neste ano de 2018. Nosso feedback 

como o aluno é bem dinâmico e nos esforçamos muito para melhorar 

a qualidade de nosso material para atendê-los plenamente. Aqui na 

nossa aula demonstrativa de História você verá muitos conteúdos 

básicos e fundamentais, mas verá também alguns tópicos sobre o início 

da humanidade. Terá um panorama sobre nosso curso e como ele 

funciona: PDF + vídeo aulas + exercícios = aprovação. Um 

conteúdo consistente, com uma abordagem atual e bastante 

direcionada ao Exame Nacional do Ensino Médio. As abordagens são 

interdisciplinares e os conteúdos sempre dialogam entre si. Vou 

apresentar o conteúdo completo de história para vocês de forma 

objetiva e com a maior clareza possível. Vocês terão um conteúdo 

atualizadíssimo e totalmente por dentro da realidade do que 

enfrentarão.  

A troca da banca formuladora trouxe mudanças? 

A edição 2017 teve entre as novidades a mudança de banca 

formuladora do ENEM. Desde a primeira edição o responsável era o 

CEBRASP até 2016. Ano passado, foi a primeira versão formulada pelo 

consórcio formado pela Vunesp, Cesgranrio e pela FGV. Isso faz com 

que o perfil da prova possa sofrer mudanças significativas. Foi 
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formulada seguindo todos os parâmetros didáticos do ENEM e 

exploraram o edital de forma bastante adequada. Isso evita 

transformações bruscas e mantém o caráter interpretativo e os temas 

tradicionais como história contemporânea e temas atuais. Cuidado 

para não confundir tema atual com atualidades. O primeiro pressupõe 

o conhecimento do contexto geral da História recente, então temas 

como cidadania, gênero e modernização são o eixo central, e o 

segundo pressupões conhecimentos recentes como do últimos dois 

anos até o trimestre anterior ao exame. No que podemos esperar 

mudanças em ciências Humanas e suas tecnologias?  

1- Novas abordagens 

A última edição concentrou a abordagem temática da prova 

principalmente nos assuntos clássicos com um peso maior em filosofia 

e sociologia. Exigiu bibliografia e conhecimentos de conceitos 

profundos nos temas. O caráter do exame que até agora era mais 

interpretativo, de acordo com esta edição aponta para tornar-se mais 

exigente e mais conteudista. Em Geografia foram cobrados 

conhecimentos conceituais em geografia física (clima, vegetação, 

hidrografia e geomorfologia) que tende a ocupar o lugar da abordagem 

interpretativa e focada em problemas ambientais.  

2- Ampliação do leque de conteúdos.  

Não caiu em História questões de patrimônio histórico que era 

desde a primeira edição um assunto obrigatório, pois toda edição havia 

caído uma questão. História da arte teve uma incidência maior. O ENEM 

sempre valorizou a arte em suas questões, mas principalmente como 

elemento textual para as disciplinas tradicionais e a tendência é exigir 

mais questões sobre as diferentes estéticas artísticas da história. A 

nova banca tem um olhar mais conteudista e conceitual que a anterior 

e a Vunesp e FGV gostam de cobrar História Antiga em seus 

vestibulares, então podemos esperar que sejam assuntos também 

valorizados, lembrando que desde 97 foram cobradas apenas duas 
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questões de antiguidade oriental. Você irá notar que nesta aula não há 

questões do ENEM 2017 porque não abordaram este ano o tema da 

aula. Estude com afinco seu material, assista suas aulas e anote 

bastante. É muito bom começarmos os estudos com todo gás e garra, 

então trabalhe em si mesmo bons hábitos que te levam a conquistar 

seus objetivos como disciplina para manter a regularidade de estudos 

e o planejamento de como e quanto você vai estudar. Mesmo que 

tenha uma rotina apertada é possivel conseguirmos excelentes 

resultados aproveitando bem o tempo que temos, e por isso é 

importante traçar sua estratégia. 

Vamos lá, rumo ao sucesso! 
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1. NOÇÕES DE TEMPORALIDADE. 

Para iniciarmos os estudos de História é muito interessante 

procurar conceituá-la e delimitá-la. O que é História? É uma pergunta 

que, aos interessados pela matéria, já passou pela cabeça. Para ser 

bem objetivo, é o estudo do Homem no tempo. É a definição de um 

dos pais da ciência histórica atual, Marc Bloch. Era francês, lutou na 

segunda guerra e era judeu: Morreu num campo de concentração 

nazista dias antes da vitória doa aliados. Muitos temas são bastante 

parecidos com as análises em Geografia, mas o que as diferencia? Esta 

vai estudar o Homem no espaço. Em geral todas as boas análises nos 

situam no tempo e no espaço. A História estuda as particularidades de 

cada época em que o homem viveu em sociedade e produziu bens 

materiais, imateriais, tradições, conhecimentos técnicos e formas de 

se relacionar.   

A civilização tal qual a conhecemos hoje, com um Estado legal e 

burocraticamente organizado, não existiu sempre, e a democracia com 

o sentido atual não faz muito tempo... coisa de 200 anos. Para a 

História da humanidade é muito pouco, apesar de que para a vida 

humana este tempo representa o tempo da vida de várias gerações. 

Para o historiador, o tempo é a matéria prima fundamental. Para 

o estudo da História é bom sabermos que há o tempo cronológico e 

o tempo histórico. O primeiro é o tempo do calendário e do relógio, 

que registram a sucessão dos instantes; o tempo histórico tem outra 

dinâmica, pois é o tempo das tradições, das mentalidades, dos 

acontecimentos políticos. Essa noção de tempo histórico é o que 

permite o exercício de dividirmos a história da humanidade ou do Brasil 

em momentos específicos. Antiguidade, Medieval, Moderna e 

contemporânea, tanto quanto Colônia, Império e República são 

divisões que consideram os períodos históricos caracterizados por 

elementos comuns ou muito próximos. Outro historiador francês muito 

importante (já percebeu que a maior influência na produção do 
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pensamento histórico é a França?) chamado de Fernand Braudel ele 

dividia o tempo das coisas em três: longa, média e curta duração. 

A longa duração é o tempo de mudanças da natureza, que mesmo após 

dezenas de gerações, a paisagem permanece quase intacta. Da colônia 

até hoje a serra do Mar é um obstáculo natural de planalto e Mata 

Atlântica, importante referência ao litoral do Sudeste desde a chegada 

dos portugueses. É o que permite reconhecer em mapas coloniais os 

desenhos da Serra da Canastra, no sul de Minas Gerais, ou o pico do 

Itacolomi, que era usado como referência aos exploradores que 

queriam chegar às minas de ouro, e usar referências geográficas para 

a localização e referência.  

_______________________________________________________ 

 

1. (Uern) Leia. 

 

As diferentes percepções do tempo 

 

Percepção I 

 

“Quando olhamos as horas no relógio e programamos os nossos 

compromissos, temos uma vivência bastante comum do tempo 

cronológico.” 

 

(Cotrim, Gilberto. História Global – Brasil e Geral. Volume Único. Ensino 

Médio. 8ª Ed. São Paulo: Saraiva 2005, p.12) 

 

Percepção II 
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“O tempo é muito mais do que as horas marcadas por um relógio, ou 

os dias de um calendário, ou os anos de um século, é também tradição, 

mentalidade e ritmo.” 

 

(Cotrim, Gilberto. História Global – Brasil e Geral. Volume Único. Ensino 

Médio. 8ª Ed. São Paulo: Saraiva 2005, p.13) 

 

De acordo com as percepções depreende-se que  

a) ambas tratam de noções do tempo cronológico.    

b) ambas tratam de noções do tempo histórico.    

c) a percepção I trata do tempo histórico e a percepção II do tempo 

cronológico.    

d) a percepção I trata do tempo cronológico e a percepção II do tempo 

histórico.    

 

Resposta: 

[D] 

 

O tempo cronológico é aquele demarcado pelos relógios e 

calendários. O tempo histórico é aquele de demarca os 

acontecimentos socio-históricos, marcantes na vida das 

sociedades.  

 

As aquarelas por exemplo eram registros importantes do “novo 

mundo” como aquelas do holandês Frans Post que registrou 

Pernambuco e seus engenhos coloniais.  

O tempo médio é o da mudança das mentalidades e das práticas 

sociais. O tempo rápido é o tempo das técnicas e dos acontecimentos 

político-militares, que se transformam e se renovam de forma bastante 

dinâmica, mas as formas de ver e pensar o mundo transformam-se 

lentamente. 
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Nas duas imagens podemos observar o tempo longo e o tempo 

das técnicas: Ao fundo numa aquarela do século XVIII, identificamos o 

pico do Itacolomi ao fundo da paisagem, pouco alterada nos últimos 

trezentos anos. Era a referência fundamental para viajantes que se 

guiavam através de mapas precários. Podemos também observar as 

mudanças na paisagem decorrentes da ação humana, que através da 

ocupação econômica do espaço e a formação de aglomerações, 

originou a cidade de Vila Rica, atual Ouro Preto.  

Considere o que acabamos de discutir e perceberá algo 

interessante: As tecnologias são cada vez mais avançadas, assim 

como seus impactos na percepção humana de tempo e espaço. 

Podemos nos reunir em videoconferência com cada participante em 

uma região do mundo e qualquer celular hoje possui muito mais 

tecnologia que a nave Apolo 11, que foi à lua. Tanta tecnologia 

promoveu transformações nas formas em que as pessoas se 

relacionam, mas não fez a mentalidade de parte das pessoas 

acompanhar o ritmo das mudanças, e temos pensamentos 

retrógrados e arcaicos convivendo com o que há de mais novo 

em pensamentos político-sociais e em tecnologias de comunicação, 

médico-farmacêuticas ou qualquer outra. Podemos observar um 

profundo apego ao passado e ideias dele, tanto em elementos bons, 
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quanto nocivos à sociedade: Algumas pessoas por exemplo fazem 

questão de casar-se de acordo com os rituais tradicionais de seu grupo, 

mas também homens com mentalidade patriarcal e machista que tanto 

provoca violências de gênero, ou o apego intolerante mais profundo às 

religiões. A redação do ENEM está sempre muito ligada aos eventos 

sociais mais representativos foi profética em suas duas últimas 

edições: A persistência da violência contra a Mulher e a Intolerância 

religiosa.  

Ao grafarmos com H maiúsculos a palavra História nos referimos 

a ciência histórica. Significa que diferente da literatura ou do 

jornalismo, possui métodos específicos que buscam dar a maior 

credibilidade possível ao que é relatado, tudo que se afirma é baseado 

em fontes documentais, o que permite a averiguação e 

questionamento de qualquer afirmação sobre o homem no tempo. A 

ciência procura sempre chegar o mais próximo da “Verdade”. História 

e Verdade são dois conceitos que sempre (ou quase sempre) andam 

juntos. A História enquanto ciência têm o objetivo de chegar a um 

conhecimento que possa ser chamado verdadeiro. É uma inquietação 

do estudioso e daqueles que gostam de refletir sobre o mundo pelas 

ciências humanas. A História é constantemente reescrita, posta à 

análise e interpretações. Sua capacidade de revelar o passado é 

enorme. Oferece elementos a reflexão crítica e possibilita a construção 

de quadros interpretativos e a compreensão de seu próprio momento 

histórico. Ainda diria que temos a oportunidade de aprender com a 

experiência humana e o conhecimento do passado é essencial para 

refletir o momento e criar prognósticos ao futuro. Mas não podemos 

esquecer que a capacidade de reconstrução do passado é limitada ao 

que ele nos deixou de legado (só podemos estudar o que há registrado) 

e também que todo o texto histórico passa pela interpretação e seleção 

de alguém. A História possui rigor e métodos científicos, mas 

está sujeita a subjetividade de quem a escreve. Se dispusermos 
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da mesma bibliografia e documentação para dois grupos diferentes, o 

conhecimento produzido e reflexões geradas em algum ponto serão 

coincidentes, mas certamente serão bastante diferentes. Quanto maior 

a objetividade na pesquisa e escrita, melhor. É o que credencia a 

História a ser a referência da memória dos povos e da humanidade. O 

estudo do passado reflete inquietações do presente. E a neutralidade 

é uma busca, um produto da objetividade, mas consideramos que não 

há estudos absolutamente neutros, devido a subjetividade da escrita e 

da percepção sobre a realidade. 

_______________________________________________________ 

 

1. (Enem 2010) Quem construiu a Tebas de sete portas? 

Nos livros estão nomes de reis. 

Arrastaram eles os blocos de pedra? 

E a Babilônia várias vezes destruída. Quem a reconstruiu tantas vezes? 

Em que casas da Lima dourada moravam os construtores? 

Para onde foram os pedreiros, na noite em que a Muralha da China 

ficou pronta? 

A grande Roma está cheia de arcos do triunfo. 

Quem os ergueu? Sobre quem triunfaram os césares? 

  

BRECHT, B. Perguntas de um trabalhador que lê. 

Disponível em: http://recantodasletras.uol.com.br. Acesso em: 28 abr. 

2010. 

 

Partindo das reflexões de um trabalhador que lê um livro de História, 

o autor censura a memória construída sobre determinados 

monumentos e acontecimentos históricos. 
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A crítica refere-se ao fato de que  

a) os agentes históricos de uma determinada sociedade deveriam ser 

aqueles que realizaram feitos heroicos ou grandiosos e, por isso, 

ficaram na memória.    

b) a História deveria se preocupar em memorizar os nomes de reis ou 

dos governantes das civilizações que se desenvolveram ao longo do 

tempo.    

c) grandes monumentos históricos foram construídos por 

trabalhadores, mas sua memória está vinculada aos governantes das 

sociedades que os construíram.    

d) os trabalhadores consideram que a História é uma ciência de difícil 

compreensão, pois trata de sociedades antigas e distantes no tempo.    

e) as civilizações citadas no texto, embora muito importantes, 

permanecem sem terem sido alvos de pesquisas históricas.    

 

Resposta: 

[C] 

 

O típico tipo de questão que é pura interpretação de texto. 

O poeta Bertold Brecht apresenta uma concepção de história 

que valoriza os trabalhadores, os homens comuns e faz uma 

crítica a cultura histórica tradicional que valoriza governantes 

como responsáveis por grandes feitos como heróis. 

 

A História é também uma ciência com que todo o pensamento 

humano dialoga. Se a filosofia é a mãe do pensamento, talvez a 

História seja o pai ... brincadeira irônica para interessados e 

especialistas em História pois é uma musa que a simboliza: uma das 

nove musas filhas de Zeus: Clio. Representação da sabedoria, a 

harmonia e a eloquência.  
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Refiro-me a esta relação de “parentesco” do pensamento pois a 

filosofia é a matriz do pensamento racional e o conhecimento histórico 

é buscado por todas as outras ciências, que possuem elas mesmas 

história e historicidade (possibilidade de se analisar historicamente).  

Já sabemos que podemos conceber ao menos três diferentes 

temporalidades: A longa duração – da natureza - a mediana - a da 

mentalidade e das práticas sociais e as rápidas, principalmente a 

mudança das técnicas e políticas. Além das diferentes temporalidades 

propostas por Fernand Braudel, cada civilização conta o seu tempo 

de forma diferente. Na prática, isso significa que existem diferentes 

tipos de calendário. Muitos deles já se extinguiram (como o calendário 

Maia, ou o Juliano – de Júlio César- que era usado antes do 

Gregoriano).  Hoje ainda em uso, temos o calendário ocidental - 

gregoriano, o judaico, o islâmico e o chinês. Para contar o tempo das 

civilizações, temos referências histórico-temporais e físico-naturais: 

Cada uma usa um diferente início (o nascimento de Cristo no cristão 

gregoriano, ou o surgimento do mundo no Judaico.) e uma referência 

natural (o sol ou a lua).  

Quanto ao surgimento, os calendários datam do início da 

civilização mesopotâmica e tinham um objetivo bem prático: A 

padronização que possibilitou o controle do homem sobre a 

natureza através do controle de seus ciclos e o seu 
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aproveitamento para a agricultura. A semana de sete dias vem da 

contagem dos ciclos da lua que eram importantes guias agrícolas, e de 

organização do tempo, pois a variação das luas é padronizada e 

previsível. Nos calendários mais antigos, o ano era dividido em 10 e 

começava em março, no início do solstício de primavera. No 

hemisfério norte onde estão as terras europeias, é o fim de um longo 

e rigoroso inverno: neve derrete, o sol brilha mais forte e as plantas 

florescem em todo seu vigor: Momento de iniciar um novo ciclo. Desde 

os sumérios, já eram conhecidos os solstícios e equinócios, e as 

estações do ano eram bem demarcadas e controladas através do 

calendário. A invenção do calendário foi um tremendo avanço no 

domínio da humanidade sobre seu próprio destino, pois permitiu o 

controle dos ciclos previsíveis da natureza. A agricultura teve um 

desenvolvimento notável e com a maior produção de alimentos, 

ocorreu um aumento do tamanho das comunidades que aumentaram 

de tamanho e tornaram-se mais complexas. O controle do calendário 

nas primeiras sociedades era feito por altos escribas e pelo alto clero. 

O conhecimento do tempo de ocorrência e do comportamento das 

estações do ano dava um poder sobrenatural de controle aos altos 

sacerdotes. 

 

2. OS DIFERENTES CALENDÁRIOS E TEMPORALIDADES.  

Cada sociedade conta seu tempo de acordo com eventos 

importantes para sua cultura. Os calendários possuem, portanto, uma 

importância simbólica muito grande. Cada tipo diferente possui como 

referência para a contagem cronológica um marco de grande 

relevância para aquela cultura. O surgimento do mundo, o nascimento 

de Cristo, o surgimento do Islamismo. Outro bom exemplo disso é que 

na revolução francesa mudaram de calendário: Abandonaram o 

calendário gregoriano e adotaram outro em que a tomada da bastilha 

era a referência, renomearam os meses e passaram a contar ano I da 
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revolução. Assim por diante. Cada cultura possui uma ideia de 

temporalidade e historicidade (o que se torna histórico, passível de 

estudo e registro) distintas.  

_______________________________________________________ 

 

1. (Uel 2015)  Leia o texto a seguir. 

 

A conquista do tempo através da medida é claramente percebida como 

um dos importantes aspectos do controle do Universo pelo homem. De 

um modo não tão geral, observa-se como, em uma sociedade, a 

intervenção dos detentores do poder na medida do tempo é um 

elemento essencial do seu poder: o calendário é um dos grandes 

emblemas e instrumentos do poder; por outro lado, apenas os 

detentores carismáticos do poder são senhores do calendário: reis, 

padres, revolucionários. 

 

LE GOFF, J. História e Memória. Trad. de Bernardo Leitão et al. 7.ed. 

Campinas: Unicamp, 2013. p.442. 

 

No processo histórico das sociedades humanas, os senhores do poder 

procuram ampliar o seu domínio socioeconômico vinculando-o ao 

tempo cronológico. 

Assinale a alternativa que apresenta, corretamente, um exemplo de 

apropriação do tempo associado a um poder que originou um novo 

calendário.  

a) O Édito de Constantino impôs o calendário Justiniano a todo o 

Ocidente cristão modificando as datas de celebrações religiosas.    
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b) A Reforma Calvinista produziu uma nova contagem de tempo para 

a sociedade referente ao mundo sagrado, consagrando a epopeia da 

libertação.   

A reforma protestante foi uma reforma no cristianismo, então 

não romperam com o calendário gregoriano. 

c) A Revolução Chinesa criou um novo calendário apropriando-se do 

controle da temporalidade no campo pelas novas técnicas agrícolas 

desenvolvidas por Mao Tse Tung.  

A única grande revolução que mudou o calendário foi a 

francesa. Não ocorreu na Inglesa, Russa ou Chinesa. 

d) A Revolução Francesa rompeu com o calendário em vigor, a partir 

da deposição do rei pela Convenção criada para formular uma nova 

constituição.    

Corretíssima.  

e) A Revolução Inglesa modificou o calendário no qual se regulava a 

balança comercial britânica com as suas colônias, aprimorando a 

concentração do lucro.  

Não. O que aprimorou a comércio inglês foi o investimento 

naval e os atos de navegação de Oliver Cromwell. 

 

 

 

Resposta: 

[D] 

 

Somente a proposição [D] está correta. A questão usa 

como texto referência o livro do historiador francês Jacques Le 

Goff “História e Memória”, apontando para a relação entre 

calendário e poder. Fica claro nos trechos “O calendário é um 

dos grandes emblemas e instrumentos do poder”, e “a 

intervenção dos detentores do poder na medida do tempo é um 
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elemento essencial do seu poder”. Isto aconteceu no contexto 

da Revolução Francesa, 1789-1799, quando foi implantado o 

período da “Convenção”, entre 1792-1795, em que os 

Jacobinos tomaram o poder com apoio dos Sans-Culottes. Em 

1793, os Jacobinos adotaram algumas medidas sociais 

importantes como congelamento de preços, fim da escravidão 

nas colônias da França. Mudar o tempo também exige a 

mudança dos símbolos, como nova bandeira, novo hino, nova 

constituição (a primeira da França no caso) e entre eles uma 

nova contagem do tempo elaborando um novo calendário, o 

Republicano, introduzido oficialmente em 1795, era dividido em 

12 meses de 30 dias, os cincos dias que faltavam eram feriados 

públicos. Os meses tinham nomes relacionados aos ciclos 

agrícolas e da natureza. Desta forma, confirma-se a ideia de Le 

Goff associando calendário com o poder instituído.  

 

Vamos ver as características dos principais calendários: 

 Gregoriano, nascimento de Cristo, solar.  

 Judaico, surgimento do mundo (soma da idade bíblica dos 

profetas), lunar. 

 Islâmico, Hégira (fuga de Maomé de Meca para Yatreb no ano 

622    Fundação do islamismo), lunar. 2017 - 622 

 

A lua crescente é o símbolo do Islamismo. Uma 

referência a seu calendário. 

_________________________________________________ 
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1. (Enem 2002) O ano muçulmano é composto de 12 meses, dentre 

eles o Ramadã, mês sagrado para os muçulmanos que, em 2001, 

teve início no mês de novembro do Calendário Cristão, conforme a 

figura que segue. 

 

 

 

Considerando as características do Calendário Muçulmano, é possível 

afirmar que, em 2001, o mês Ramadã teve início, para o Ocidente, em  

a) 01 de novembro.  

b) 08 de novembro.  

c) 16 de novembro.  

d) 20 de novembro.  

e) 28 de novembro.  

 

Resposta: 

[C] 

 

O Calendário Islâmico é baseado no mês lunar, iniciado no 

dia seguinte ao da lua nova, que é justamente o início da fase 

crescente. Baseado nesta informação, que não foi fornecida no 
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enunciado, concluímos que o mês do Ramadã se iniciou em 16 

de novembro.  

 

2. (Enem 2000) Os quatro calendários apresentados abaixo mostram 

a variedade na contagem do tempo em diversas sociedades. 

 

1ºde janeiro de 

2000 

24 de ramada 

de 1378 

23 de Tevet 

de 5760 

7º dia do 12º 

mês do ano do 

coelho 

 

 

Ocidental 

(gregoriano) 

 

Islâmico 
 

Judaico 

 

Chinês 

- Baseado no 

ciclo solar, tem 

como referência 

o nascimento de 

Cristo. 

- A base é a Lua. 

Inicia-se com a 

fuga de Maomé 

de Meca, em 

622 d. C. 

- Calendário 

lunar, parte da 

criação do 

mundo 

conforme a 

Bíblia. 

- Referência 

lunar. Iniciado 

em 2697 a. C., 

ano do patriarca 

chinês Huangti. 

Fonte: Adaptado de Época, n° 55, 7 de junho de 1999 

 

Com base nas informações apresentadas, pode-se afirmar que:  

a) o final do milênio, 1999/2000, é um fator comum às diferentes 

culturas e tradições.    

Somente ao calendário cristão. 

b) embora o calendário cristão seja hoje adotado em âmbito 

internacional, cada cultura registra seus eventos mercantes em 

calendário próprio.    

Corretíssima.  

c) o calendário cristão foi adotado universalmente porque, sendo solar, 

é mais preciso que os demais.   

O lunar é tão preciso quanto o solar. 

d) a religião não foi determinante na definição dos calendários.   
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O calendário cristão e o islâmico desmentem a afirmativa.  

e) o calendário cristão tornou-se dominante por sua antiguidade.    

Dominante devido ao cristianismo europeu, a colonização da 

América no século XVI e Afro-asiática no século XIX. 

 

Resposta: 

[B] 

 

A adoção do calendário cristão na maior parte do mundo 

ocidental é explicada pelo cristianismo, como religião 

fundamental europeia – seja catolicismo ou os vários 

protestantismos.  A Europa colonizou todo o continente 

americano nos séculos XVI, XVII e XVIII e num novo ciclo de 

colonização a África e a Ásia no século XIX e XX (o colonialismo 

teve fim com este formato após a segunda guerra mundial). 

Uma das justificativas da colonização era a expansão do 

cristianismo – católico ou protestante. Há vários calendários e 

a diversidade dos sistemas de contagem do tempo, remontam 

milênios de História. O judaico, o chinês e o islâmico, 

exemplificam a variedade de construções culturais 

preservadas.  

_________________________________________________ 

A noção de tempo e temporalidade é diferente em cada povo e 

varia também em diferentes épocas. A existência de diversos 

calendários nos mostra isso, na medida em que cada povo registra seus 

eventos importantes. Na antiguidade, na idade média e na idade 

moderna até a revolução industrial, o tempo era percebido mais 

lentamente e estava diretamente ligado às estações do ano, 

ciclos da natureza. 

_________________________________________________ 
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1. (Enem 2015)   

 

Os calendários são fontes históricas importantes, na medida em 

que expressam a concepção de tempo das sociedades. Essas imagens 

compõem um calendário medieval (1460-1475) e cada uma delas 

representa um mês, de janeiro a dezembro. Com base na análise do 

calendário, apreende-se uma concepção de tempo  

a) cíclica, marcada pelo mito arcaico do eterno retorno.    

Nada disso é perceptível. O mito do eterno retorno está ligado 

ao pensamento do filósofo alemão F. Nietzsche. 

b) humanista, identificada pelo controle das horas de atividade por 

parte do trabalhador.  

Não podemos falar em humanismo na idade média, um período 

marcadamente teocêntrico.   
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c) escatológica, associada a uma visão religiosa sobre o trabalho.  

Escatologia é um pensamento temporal que entende que a 

humanidade tem um começo e caminha à um fim definido. O 

pensamento judaico-cristão por exemplo é escatológico, a 

caminho do apocalipse final, do escaton. Não é o que podemos 

ver nas imagens.   

d) natural, expressa pelo trabalho realizado de acordo com as estações 

do ano.    

Corretíssima. 

e) romântica, definida por uma visão bucólica da sociedade.  

O pensamento romântico não associa-se com temporalidades e 

é típico do século XIX.   

 

Resposta: 

[D] 

 

As imagens registram que os homens medievais contavam 

seu tempo através dos ciclos agrícolas assim uma concepção de 

tempo em que pesam os ciclos da natureza . 

 

3. AS DIFERENTES PERCEPÇÕES DO TEMPO. 

Lembre-se que as transformações na sociedade e nas formas de 

se viver são muito profundas, e as mudanças são mais rápidas 

atualmente. Mais rápidas do que eram as mudanças para o homem 

que viveu na colônia ou para o homem medieval europeu. A percepção 

do tempo de quem viveu nestas épocas anteriores é de uma passagem 

lenta, em que os acontecimentos são mais previsíveis, os papeis sociais 

são claramente definidos. A vida e os valores entre as gerações não 

eram tão diferentes. Digamos que na colônia ou no medievo as formas 

de ver e enfrentar o mundo mudavam, mas muito lentamente. A vida 

do avô e a vida do neto não eram tão diferentes. Após a revolução 
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industrial no século XVIII o mundo tem passado por uma modernização 

constante, cada vez mais rápida, em que não ocorre a transformação 

tecnológica somente, mas também uma mudança no espaço, que 

passa a urbanizar-se com as indústrias. Também das formas de viver 

e dos referenciais morais. É simples: Basta comparar a diferença nas 

visões de mundo entre você, seus avós e seus filhos se os tiver.  

A revolução industrial trará uma nova noção, percepção e 

formas de contagem do tempo. A partir daí temos o domínio do 

controle do tempo pelo relógio, e o dia passa a ser organizado de modo 

a obter a maior disciplina e produtividade possíveis. A introdução 

do tempo do relógio no cotidiano das cidades e das fábricas faz com 

que ele pouco a pouco passe a controlar o dia a dia. Conforme a 

modernidade avança com a tecnologia e transforma as tradicionais 

paisagens rurais, uma nova temporalidade é introduzida. Você pode 

estar se perguntando agora como a tecnologia pode criar ou mudar a 

noção de tempo. Vamos pensar num exemplo simples: Até o século 

XIX a o transporte de gado era realizado por carros de boi e por homens 

que tinham a profissão de tropeiro. Um trajeto de uma tropa de boi 

que seguia do sul de Minas Gerais até o Rio de Janeiro poderia levar 

semanas ou até meses. O sucesso da empreitada dependia 

diretamente das condições climáticas e das condições das poucas 

estradas existentes. Uma chuva poderia atrasar em dias a viagem. 

Ainda havia todo o rigor de traspor a serra do mar. Quando em meados 

do século XIX foram instaladas as primeiras ferrovias do país, ocorreu 

uma modernização estimulada pelas riquezas criadas no ciclo do café. 

O transporte de gado que regularmente era lento, no ritmo do andar 

do animal, passou a ter o ritmo da máquina com as primeiras 

locomotivas instaladas no país. Viagens que duravam semanas 

passaram a ser feitas em frações do dia. O espaço começou a 

transformar-se e modernizar-se. A profissão de tropeiro desapareceu 

e o ritmo das locomotivas se impôs.  
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Desta época restaram festas populares que eram frequentes 

entre os tropeiros em vários pontos do país como as várias 

cavalhadas e a influência culinária imaterial do famoso feijão 

tropeiro. 

 

4. DATAÇÃO. 

Um elemento que estará sempre presente em todos os seus 

estudos são as datas. É importante que você saiba identificar os 

séculos para que possa organizar o pensamento e os momentos 

históricos em sua cabeça. 

Nosso calendário como já sabemos é o Gregoriano, cuja 

referência para o início da contagem do tempo é o nascimento de 

Jesus. Quando teria ocorrido este nascimento? No ano 0?  Não.  

 

Atenção: não existe ano 0. 

 

Considere o instante que ele nasceu mais 365 dias. Teremos 

assim o ano I da era cristã, ou seja, os dias que somados formaram o 

primeiro ano a partir do nascimento de Cristo. 
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 365 dias: Ano I (igual a um bebe por exemplo). 

 Ano 1 ao ano 100: século I (do primeiro ano da contagem da 

primeira centena, ao último ano). 

 Ano 101 ao ano 200: século II (primeiro dia da contagem do 

segundo século até o último ano deste). 

 Ano 201 ao ano 300: século III. 

 Ano 3001 ao 400: século IV. 

 Ano 401 ao 500: século V. 

 Ano 501 ao 600: século VI. 

E assim sucessivamente. Podemos formular nossa regra para 

simplificar o processo:  

Final 01: início de século. 

Final 00: fim de século. 

Anos intermediários os dois primeiros +1. 

 Dessa forma você sabe que o século ... 

XIX vai de 1801 até 1900 e o 

XX vai de 1901 até 2000 e portanto  

O SÉCULO XXI VAI DE 2001 ATÉ 2100 

Nas datas intermediárias vamos usar a regra descrita acima. 

1500: Chegada da esquadra (vários navios) de Cabral em Porto 

seguro: século XV. 

1530: Início da Colonização do Brasil: século XVI. 

1808: Transferência da família real portuguesa para o RJ: século XIX. 

 

5. LINHA DO TEMPO. 

A linha do tempo é um recurso que pode auxiliar bastante na 

localização de fenômenos históricos. É muito comum os assuntos 

misturarem-se na nossa cabeça e termos dificuldade de concatená-los, 

ou seja, organizá-los cronologicamente. Serve para organizarmos os 

eventos históricos, que tem sua própria temporalidade, de forma 

cronológica. 
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A linha do tempo nos traz a necessidade de algumas observações 

e questionamentos: 

1° A referência para o início da história é o surgimento da 

escrita. 

Este referencial foi escolhido no século XIX, quando a ciência 

histórica dava seus primeiros passos. Na época organizava bem o 

tempo histórico, mas limitavam os estudos aqueles assuntos que 

possuíam documentos oficiais do Estado. Uma concepção positivista da 

história em que o conceito não abrange o estudo de sociedades 

sem escrita ou pré-escrita.  

Será que os povos sem escrita têm história? É claro que sim. Mas 

esta definição de história que é dominante não contempla o estudo de 

nossas populações indígenas. As pesquisas sobre os povos nascidos e 

remanescentes são objeto de estudo principalmente da antropologia e 

da arqueologia, que são as disciplinas em que a história vai recorrer 

para o estudo da historicidade das comunidades indígenas. 

 

2° Os grandes períodos históricos baseiam-se em marcos 

históricos político-militares. 
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 O marco que separa a antiguidade do período medieval é a 

queda do Império Romano do Ocidente.  

 O marco que separa a idade média da idade moderna é a 

conquista de Constantinopla, no Império Bizantino (antigo 

império romano do oriente) pelos Turcos-otomanos.  

 O marco que separa a Idade Moderna da contemporânea é a 

Revolução Francesa.  

 

Percebeu? Os grandes marcos históricos são grandes processo 

político-militares. 

 

6. PATRIMÔNIO HISTÓRICO E MEMÓRIA. 

Um tema que o ENEM gosta muito é Patrimônio Histórico. Mas o 

que seria isso? De acordo como o IPHAN (instituto do patrimônio 

histórico e artístico nacional) temos várias classificações sobre 

patrimônio. Nesta aula vamos nos ater ao conceito ligados à História e 

identidades culturais: Patrimônio material e imaterial dos povos. 
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_________________________________________________ 

 

1. (Enem) O que o projeto governamental tem em vista é poupar à 

Nação o prejuízo irreparável do perecimento e da evasão do que há de 

mais precioso no seu patrimônio. Grande parte das obras de arte até 

mais valiosas e dos bens de maior interesse histórico, de que a 

coletividade brasileira era depositária, têm desaparecido ou se 

arruinado irremediavelmente. As obras de arte típicas e as relíquias da 

história de cada país não constituem o seu patrimônio privado, e sim 

um patrimônio comum de todos os povos. 

 

ANDRADE, R. M. F. Defesa do patrimônio artístico e histórico. O 

Jornal, 30 out. 1936. In: ALVES FILHO, I. Brasil, 500 anos em 

documentos. Rio de Janeiro: Mauad, 1999 (adaptado). 

 

A criação no Brasil do Serviço do Patrimônio Histórico Artístico Nacional 

(SPHAN), em 1937, foi orientada por ideias como as descritas no texto, 

que visavam  

a) submeter a memória e o patrimônio nacional ao controle dos órgãos 

públicos, de acordo com a tendência autoritária do Estado Novo.    

b) transferir para a iniciativa privada a responsabilidade de 

preservação do patrimônio nacional, por meio de leis de incentivo 

fiscal.    

c) definir os fatos e personagens históricos a serem cultuados pela 

sociedade brasileira, de acordo com o interesse público.    

d) resguardar da destruição as obras representativas da cultura 

nacional, por meio de políticas públicas preservacionistas.    
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e) determinar as responsabilidades pela destruição do patrimônio 

nacional, de acordo com a legislação brasileira.    

 

Resposta: 

[D] 

 

Patrimônio Material: todo o registro legado pelos povos da 

humanidade que possuem existência material específica: Um 

templo, um vaso, qualquer artefato antigo. Podem ser objetos 

que testemunham práticas relativamente novas como 

tecnologias da informação ou resquícios arqueológicos de 

civilizações antigas. A arqueologia é um ramo científico 

interdisciplinar à História e ambas se complementam para o 

estudo de sociedades antigas ou no caso brasileiro sociedades 

sem escrita.  O patrimônio arqueológico e conjuntos urbanos 

são considerados patrimônios materiais. 

 

2. (Enem 2013) No dia 1º de julho de 2012, a cidade do Rio de Janeiro 

tornou-se a primeira do mundo a receber título da Unesco de 

Patrimônio Mundial como Paisagem Cultural. A candidatura, 

apresentada pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(Iphan), foi aprovada durante a 36ª Sessão do Comitê do Patrimônio 

Mundial. O presidente do Iphan explicou que "a paisagem carioca é a 

imagem mais explícita do que podemos chamar de civilização 

brasileira, com sua originalidade, desafios, contradições e 

possibilidades". A partir de agora, os locais da cidade valorizados com 

o título da Unesco serão alvo de ações integradas visando a 

preservação da sua paisagem cultural. 

 

Disponível em: www.cultura.gov.br. Acesso em: 7 mar. 2013 

(adaptado). 
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O reconhecimento da paisagem em questão como patrimônio mundial 

deriva da  

a) presença do corpo artístico local.    

b) imagem internacional da metrópole.    

c) herança de prédios da ex-capital do país.    

d) diversidade de culturas presentes na cidade.    

e) relação sociedade-natureza de caráter singular.    

 

Resposta: 

[E]  

O conjunto arquitetônico em meio à natureza de planaltos 

e mata atlântica, ou seja, uma relação entre sociedade e 

natureza de beleza e características únicas. 

 

Patrimônio Imaterial: todo o registro legado pelos povos da 

humanidade que são registro de práticas sociais diversas como 

artísticas, culinárias ou religiosas. Aquilo que representa a cultura de 

um povo e não possui materialidade única e pode ser reproduzido. 

Neste caso podemos pensar no pão de queijo, nas práticas ceramistas. 

 

 

 

Exemplos da cultura imaterial brasileira: 
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Samba de roda. Recôncavo baiano. 

 

Frevo. Pernambuco 
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Roda de capoeira. 

 

3. (Enem 2016)  TEXTO I 

 

 

 

TEXTO II 

 

A eleição dos novos bens, ou melhor, de novas formas de se conceber 
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a condição do patrimônio cultural nacional, também permite que 

diferentes grupos sociais, utilizando as leis do Estado e o apoio de 

especialistas, revejam as imagens e alegorias do seu passado, do que 

querem guardar e definir como próprio e identitário. 

ABREU, M.; SOIHET, R.; GONTIJO, R.(Org.). Cultura política e leituras 

do passado: historiografia e ensino de história. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2007. 

 

O texto chama a atenção para a importância da proteção de bens que, 

como aquele apresentado na imagem, se identificam como:  

a) Artefatos sagrados.    

b) Heranças materiais.    

c) Objetos arqueológicos.    

d) Peças comercializáveis.    

e) Conhecimentos tradicionais.    

 

Resposta:  

[E] 

A imagem do texto I é uma viola-de-cocho. Esse objeto, 

segundo o IPHAN, é um bem material cultural e sua técnica de 

produção exige um conhecimento tradicional que deve ser 

transmitido pelas gerações.   

 

A antiguidade deixou um grande legado de patrimônios materiais 

que deixaram registradas as formas da mentalidade e da religiosidade 

antiga. Alguns sítios arqueológicos ou complexos arquitetônicos 

antigos são patrimônios materiais da humanidade. São os principais 

exemplos as pirâmides de Gizé no Egito e a sua vigilante esfinge, os 

templos egípcios de Luxor e Karnak no mundo antigo. Também os 

resquícios arquitetônicos das civilizações mesopotâmicas 

principalmente templos e estatuetas religiosas.  
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As primeiras civilizações humanas surgiram no crescente fértil, 

ou seja, o território entre os vales férteis do rio Nilo no Egito e a bacia 

do Rio Tigre e Eufrates na mesopotâmia. Atualmente são territórios 

localizados em áreas de conflito, principalmente a antiga mesopotâmia 

que corresponde ao território atual do Iraque. Em 2015 o mundo foi 

surpreendido com um tipo de ataque terrorista perpetrado pelo Estado 

Islâmico. 

 

Veja uma dica sobre o grupo terrorista Estado Islâmico e 

a questão resolvida em detalhes sobre os atentados terroristas 

contra as ruinas mesopotâmicas de Nínive. 

https://www.youtube.com/watch?v=P5wVmmy-Et8&t=157s 

 

Alguns elementos do atentado chamam a atenção. Veja o que 

nos relatou o historiador Jacques Le Goff:  

 

“Um líder jihadbista egípcio convocou a população muçulmana 

para destruir a Esfinge e as Pirâmides de Gizé, informa o site árabe Al 

Arabiya. Murgan Salem al-Gohary, que afirma ter ligações com o 

Talibã, pediu que os egípcios repetissem o que foi feito no Afeganistão, 

quando estátuas de Buda foram removidas após a chegada dos 

fundamentalistas ao poder. ‘A destruição da memória, da História, do 

passado é algo terrível para uma sociedade’”.   

Jacques Le Goff, Revista Veja. 

 

 Os atentados contra o passado Histórico e as civilizações antigas 

na região já tinham ocorrido antes.  O grupo fundamentalista islâmico 

Talibã, em 2001 destruiu uma estátua milenar de Buda, localizada no 

Afeganistão. As disputas religiosas atualmente resvalam inclusive 

sobre o patrimônio histórico, pois também é uma luta contra as 

identidades culturais e religiosas de outras civilizações e na construção 
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de uma nova identidade coletiva islâmica que não seja “contaminada” 

por elementos pagãos do passado da humanidade. 

 

 

A destruição de patrimônios históricos da Humanidade, como as 

estátuas de Buda no Afeganistão, e a ameaça à Esfinge de Gizé e às 

Pirâmides não se restringem aos conflitos político-religiosos que 

assolam o Oriente Médio há séculos, mas fazem parte de um processo 

maior de reconfiguração da Memória e da História da sociedade. 
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Ruinas da cidade de Hatra (destruída pelo ISIS). 

_______________________________________________________ 

 

1. (Enem 2015) A Unesco condenou a destruição da antiga capital 

assíria de Nimrod, no Iraque, pelo Estado Islâmico, com a agência da 

ONU considerando o ato como um crime de guerra. O grupo iniciou um 

processo de demolição em vários sítios arqueológicos em uma área 

reconhecida como um dos berços da civilização. 

 

Unesco e especialistas condenam destruição de cidade assíria pelo 

Estado Islâmico. Disponível em: http://oglobo.globo.com. Acesso em: 

30 mar. 2015 (adaptado). 

 

 

O tipo de atentado descrito no texto tem como consequência para as 

populações de países como o Iraque a desestruturação do(a)  

a) homogeneidade cultural.    
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b) patrimônio histórico.    

c) controle ocidental.    

d) unidade étnica.    

e) religião oficial.    

Resposta:  

[B] 

O Estado Islâmico é um grupo fundamentalista sunita e 

terrorista que ocupa parte dos territórios da Síria e do Iraque. 

Seu objetivo é a fundação de um Califado (Estado teocrático 

baseado em leis religiosas). Os adversários do Estado Islâmico 

são: governos do Iraque e da Síria, curdos, xiitas, sunitas 

moderados, yazidis (grupo étnico), Estados Unidos e seus 

aliados. O grupo realizou atentados contra patrimônio histórico 

e arquitetônico no Iraque (Mesopotâmia: assírios) e na Síria 

(cidade de Palmira).   

_______________________________________________________ 

 

7. A PRÉ-HISTÓRIA. 

 

Período paleolítico: Do surgimento do Homem ao desenvolvimento 

da agricultura. 

O homem enquanto espécie homo sapiens, podemos afirmar que 

existem a aproximadamente 100.000 (cem mil anos). Isso sem 

mudança morfológica representativa e com os mesmos níveis de 

inteligência. Hominídeos, que são alguns seres vivos do gênero homo 

existem a pelo menos 2.000.000 (dois milhões de anos).  

As primeiras comunidades humanas eram nômades e bem 

pequenas, organizadas principalmente através de algum nível de 

parentesco. Pequenas tribos com pouco mais que dezenas de pessoas. 

É um período muito difícil de ser estudado pois há uma carência de 

fontes documentais. Neste momento a arqueologia dá um grande 
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suporte aos historiadores. Os pontos para nosso curso que são 

destacáveis são: 

 Nômades. 

 Caçadores, pescadores e coletores. 

 Artefatos rústicos. 

 Pinturas rupestres. 

 Estatuetas femininas 

 Monumentos Megalíticos 

Pinturas rupestres: registros do cotidiano, possivelmente com fins 

ritualísticos simbólicos, como por exemplo, garantir caça. 

Caverna em Lauscaux-França 

 

Caverna de Altamira. Espanha. 

 

Serra da Capivara. São Raimundo Nonato Piauí. 
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Vênus de Wilendorf. Áustria. 20 a 25 mil anos. 

 

 

 

Stonehenge no solstício de verão. Uma das principais teses é 

que além de local ritualístico marcavam as estações do ano 
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como calendários primitivos. Chama atenção pela grande 

complexidade. 

 

A Revolução Neolítica: 

O período paleolítico termina quando as pequenas comunidades 

humanas desenvolveram a agricultura e se tornaram 

sedentários (fixos a um território). Neste momento são encontradas 

ferramentas mais elaboradas, e a agricultura além de fixar o homem 

permite que as tribos passem a ter acesso mais fácil à alimentos e a 

população cresceu muito. Até a invenção da agricultura havia uma 

divisão social do trabalho baseada no gênero: Os homens caçavam e 

guerreavam e a mulher ficava na tribo e era responsável pela criação 

dos filhos. Muitos pesquisadores concordam que possivelmente foram 

as mulheres que conseguiram realizar esta revolução. Depois da 

agricultura, a divisão social baseada no gênero continua: Os homens 

caçam e guerreiam e a mulher cuidava da agricultura. Era uma 

atividade que podia ser realizada simultaneamente: cuidar dos filhos e 

da terra. A partir da agricultura o grande crescimento 

populacional levou à especialização em atividades e uma 

divisão social do trabalho que produziu o surgimento das 

desigualdades sociais entre os homens (uns pegavam no pesado na 

lavoura e construções e outros passaram a coordenar estas atividades) 

que provavelmente surgiram pela imposição da força de uns sobre 

outros e das primeiras religiões organizadas. 

O desenvolvimento da agricultura fez com que as sociedades 

crescessem e se tornassem cada vez mais complexas. Conforme 

as comunidades se ampliaram ocorreu o surgimento da civilização: 

Sociedades hierarquizadas, controladas pelo Estado e por Leis. As 

primeiras civilizações da humanidade surgiram na região chamada 

pelos pesquisadores de crescente fértil, ou seja, A mesopotâmia e o 
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Egito antigo. É possível traçarmos uma meia lua entre Egito e 

Mesopotâmia, por isso o nome. 

 

8. A CRESCENTE FÉRTIL: EGITO E MESOPOTÂMIA. 

 

 

 As civilizações do Crescente Fértil possuem várias características 

comuns: 

 São Estados Teocráticos: O imperador é considerado Deus. 

 Não há propriedade privada da terra, pois todas são do Estado. 

 Todos o povo é servo do Estado que organiza a produção através 

de um esquema de servidão coletiva para a construção de 

grandes obras. 

 Construção de grandes obras hidráulicas como pontes, canais e 

diques de proteção para a agricultura. 

 Surgiram às margens de grandes rios (por isso também são 

chamadas de sociedades do Regadio). A mesopotâmia entre os 



                        Ciências Humanas e suas tecnologias  

                                   História: Antiguidade Oriental.  

                        Professor: Sérgio Henrique. 

Página 41 de 95 
WWW.ESTRATEGIACONCURSOS.COM.BR | Prof. Sérgio Henrique. 

rios Tigre e Eufrates e o Egito no rio Nilo. Produziam trigo, aveia 

e cevada. 

 Eram politeístas (acreditavam em vários deuses). 

 

A Mesopotâmia: 

A palavra significa terra entre rios, o Tigre e o Eufrates. Fica 

localizada na região da atual Iraque. São vários povos que habitavam 

a região, como os sumérios, assírios, acádios e babilônicos. Cada um 

deles dominou durante um período e expandiu os domínios 

mesopotâmicos. É onde hoje fica o Iraque, e os atentados terroristas 

contra os patrimônios históricos materiais da humanidade perpetrados 

pelo grupo terrorista Estado Islâmico. A maior parte das regiões 

vizinhas (da antiga Mesopotâmia) caracteriza-se pela aridez e pela falta 

de água, o que desestimulou o povoamento e fez com que fosse 

ocupada por populações organizadas em pequenos grupos que 

circulavam pelo deserto. Já a Mesopotâmia apresenta uma grande 

diferença: embora marcada pela paisagem desértica, possui uma 

planície cortada por dois grandes rios e diversos afluentes e córregos. 

Foi lá que surgiram as primeiras cidades conhecidas, que foram 

construídas pelos Sumérios, Ur e Uruq. Desenvolveram profundos 

cálculos matemáticos e um profundo conhecimento de observação do 

céu que permitiu o desenvolvimento do calendário, que era muito 

preciso, e da escrita. A Arquitetura foi bastante desenvolvida e 

requintada, com palácios e templos com detalhes decorativos com 

esculturas. 

 

“O palácio real constitui naturalmente, na vida da cidade 

mesopotâmica, um mundo à parte. Todo um grupo social o habita e 

dele depende, ligado ao soberano por laços que não são somente os 

de parente a chefe de família, ou de servidor a senhor. (...) Este grupo 

social é numeroso, de composição muito variada, abrangendo 
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trabalhadores de todas as profissões, domésticos, escribas, artesãos, 

homens de negócios, agricultores, pastores, guardiões dos armazéns, 

etc., colocados sob a direção de um intendente. É que a existência de 

um domínio real, dotado de bens múltiplos e dispersos, faz do palácio 

uma espécie de vasta empresa econômica, cujos benefícios contribuem 

para fundamentar solidamente a força material do soberano.” 

(Aymard/Auboyer, "O Oriente e a Grécia - As civilizações imperiais".) 

 

Zigurates. Eram grandes templos mesopotâmicos. Os Jardins 

suspensos da babilônia de Nabucodonosor certamente foram 

feitos nos pisos de um desses templos. A estória judaica sobre 

a torre de Babel, em que surgiram as diferentes línguas pois 

Deus puniu o homem por sua soberba de querer construir uma 

torre que chegasse ao céu, é certamente a referência à um 

Zigurate. 

 



                        Ciências Humanas e suas tecnologias  

                                   História: Antiguidade Oriental.  

                        Professor: Sérgio Henrique. 

Página 43 de 95 
WWW.ESTRATEGIACONCURSOS.COM.BR | Prof. Sérgio Henrique. 

 

Templo de Ishtar a deusa do amor. Ornamentada em esmalte. 

Os mesopotâmicos já construíam com a técnica de tijolos. 

A escrita era realizada em placas de barro em que eram riscadas 

cunhas (marcas no barro), por isso recebiam o nome de escrita 

cuneiforme. Sua principal função era registrar a produção agrícola (a 

agricultura foi a principal motivação para a escrita e o calendário), 

textos sagrados e registros do Estado. Todos os bens produzidos pelos 

próprios palácios e templos não eram suficientes para seu sustento. 

Assim, outros rendimentos eram buscados na exploração da população 

das aldeias e das cidades. As formas de exploração eram 

principalmente duas: os impostos e os trabalhos forçados. As grandes 

obras como as barragens e diques eram realizadas por trabalho 

compulsório forçado. Foram construídas por homens livres em servidão 

temporária.  

Foi também na Mesopotâmia durante o domínio dos assírios que 

surgiu o primeiro código de leis escritas, o Código de Hamurabi que 

se baseava num antigo código legal oral muito rígido “as leis de talião”, 
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que propunham uma punição semelhante ao crime cometido, com 

podemos compreender pela frase “olho por olho, dente por dente”. 

Demonstram uma sociedade que se pauta pela defesa da honra e da 

família numa perspectiva patriarcal. Importante lembrarmos também 

que a sociedade era estamental (dividida em camadas = estamentos), 

e a punição era mais rígida para as camadas sociais inferiores e os 

escravos.  

Observe alguns trechos do documento: 

 

 

129. Se a esposa de alguém for surpreendida em flagrante com 

outro homem, ambos devem ser amarrados e jogados dentro 

d’água, mas o marido pode perdoar a sua esposa, assim como 

o rei perdoa a seus escravos. [...] 

133. Se um homem for tomado como prisioneiro de guerra, e 

houver sustento em sua casa, mas mesmo assim sua esposa 

deixar a casa por outra, esta mulher deverá ser judicialmente 

condenada e atirada na água. [...] 

135. Se um homem for feito prisioneiro de guerra e não houver 

quem sustente sua esposa, ela deverá ir para outra casa e 

criar seus filhos. Se mais tarde o marido retornar e voltar a 

casa, então a esposa deverá retornar ao marido, assim como 

as crianças devem seguir seu pai. [...] 

138. Se um homem quiser se separar de sua esposa que lhe deu 

filhos, ele deve dar a ela a quantia do preço que pagou por ela 

e o dote que ela trouxe da casa de seu pai, e deixá-la partir. 
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Placa com o código de Hamurábi, que fica sobre um suporte 

ornamentado. Foi registrado em escrita cuneiforme. 

 

O Egito: 

 Desenvolveu-se às margens do rio Nilo no norte da África. 

Formou um grande império unificado que durou milênios. Foi um 

Estado militar expansionista que conquistou todos os povos às 

margens e no delta do rio Nilo. Alcançaram um alto nível técnico 

através de cálculos precisos que possibilitaram a produção de 

calendários e de grandes obras arquitetônicas, cujos maiores 

expoentes são às pirâmides. De acordo como o historiador grego 

Heródoto o “Egito é uma dádiva do Nilo”. A região mais populosa era o 

Delta do Rio Nilo, devido a maior disponibilidade de terras férteis. 
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A Arte egípcia evidencia uma grande capacidade de composição 

e mostra elementos sociais e econômicos do cotidiano como o 

trabalho das mulheres na lavoura. É uma arte estática 

(expressa poucos movimentos) e representa as pessoas quase 

sempre na horizontal. 

 

 

 

 

Desenvolveram a escrita hieroglífica em que cada símbolo 

possuía um significado. Além disso, haviam escritas mais simples, 

==0==
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usadas no cotidiano dos registros do Estado, que era a escrita demótica 

e hierática. Num antigo documento egípcio, um pai dá o seguinte 

conselho ao filho: 

 “Decide-te pela escrita, e estarás protegido do trabalho árduo de 

qualquer tipo; poderás ser um magistrado de elevada reputação. O 

escriba está livre dos trabalhos manuais [...] é ele quem dá ordens 

[...]. Não tens na mão a palheta do escriba? É ela que estabelece a 

diferença entre o que és e o homem que segura o remo.” 

 

Podemos observar a grande importância da escrita e sua relação 

com a hierarquia social no Egito. Os escribas eram importantes 

funcionários do Estado e responsáveis pela sua organização e 

manutenção jurídica.  

 

 

A religião no Egito é o fator fundamental para compreendermos 

aquela sociedade. Além de politeístas, seus deuses eram 

antropozoomórficos, ou seja, possuíam a forma humana e animal. 

As pirâmides eram túmulos construídos para manter pela eternidade a 

memória do Faraó (considerado deus) e também acreditavam na 

reencarnação, por isso mumificavam seus corpos, pois acreditavam 
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que reencarnavam no mesmo corpo. Por isso o Faraó era mumificado 

e enterrado com seus pertences.  Durou por milênios a civilização do 

Egito Antigo e sua decadência veio a ocorrer durante a expansão de 

Roma que anexou seu território.  

 

Para os egípcios o deus Anúbis julgava os homens. Pesava 

os corações para separar os leves dos pesados. Observe a 

representação do rei Anúbis (maior, cabeça de lobo) com uma 

balança. 

 

Os Hebreus: 

É o nome do povo Judeu na antiguidade. Os Hebreus habitavam 

as proximidades da Crescente Fértil e tiveram várias trocas culturais 

com os mesopotâmicos e Egípcios. Foram escravizados no Egito por 

séculos, e após a sua libertação migraram para Canaã, território hoje 

correspondente ao Estado de Israel na Palestina. A estória dos judeus 

é contada no seu livro sagrado, a Torá, que correspondem aos 5 
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primeiros livros sagrados do Antigo testamento: O pentateuco. 

Destacavam-se por uma característica religiosa fundamental: Foram 

os fundadores do Monoteísmo (fé em um só Deus), que contrastava 

com as religiões locais, todas elas politeístas (acreditavam em vários 

deuses).  Foram perseguidos por Roma, onde haviam construído o 

Templo de Salomão. Eram perseguidos pelo império romano pois 

recusavam-se a adorar o imperador (Era lei e uma das formas de 

dominação do Império Romano). Foram expulsos do Império e de 50 

d.C. até 1947, logo após a segunda guerra. Este longo período de 

quase dois milênios, dizemos que o povo judeu estava em Diáspora 

(Dispersão). 

 

 

Bandeira do Estado de Israel, com a estrela de Davi ao Centro. 

O Estado de Israel foi criado em 1947 pela ONU após o 

Genocídio feito pelos Nazistas.  

 

Os Persas: 

Formaram um grande Império que se estendeu da Ásia até os 

limites da Grécia na Europa. Fora um grande império centralizado. Para 

organizar a administração o Imperador Dario I dividiu a Pérsia em 

pequenos reinos chamados Satrápias. Os governantes eram os 

Sátrapas, que eram líderes militares e juravam lealdade ao Imperador. 

Como o império era imenso, foram os primeiros a criarem estradas 

calçadas de pedras, e também um complexo sistema de 

correspondências que permitiam a comunicação em toda Pérsia. 
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Eram exímios cavaleiros e eram fundamentais na Guerra e no 

cotidiano. Hoje o território herdeiro da antiga Pérsia e o Irã. 

 

 

Os Fenícios: 

Eram povos que habitavam o atual Líbano. Diferenciavam-se de 

todos os outros povos pois não se organizavam em impérios agrícolas 

expansionistas (como os mesopotâmicos, os egípcios e os Persas), e 

eram um povo essencialmente comerciante. Dedicavam-se ao 

comércio marítimo e navegavam por todo o mediterrâneo. Seus 

principais produtos comercializados eram o cedro (madeira típica das 

florestas do litoral do Líbano) e a Púrpura: Pigmento lilás retirado de 

crustáceos que eram pegos por escravos e eram usados em tecidos de 

Imperadores e Faraós. Sua principal contribuição para a posteridade 

foi a invenção do alfabeto fonético (cada letra representa um som – 

fonema) que é o que usamos atualmente. Sua escrita simples e prática 

desenvolveu-se em função do comércio.  
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Moeda Fenícia. Observe o desenho que mostra uma 

embarcação. Seus grandes barcos eram essencialmente 

movimentados por remos movimentados por escravos.  

 

 

 

 A História é o estudo do Homem no tempo. 

 Tempo cronológico (relógio e calendário) e tempo histórico 

(tradições, mentalidades, processos políticos). 

 Tempo histórico: Longa, média e curta duração. 

 A História é constantemente reescrita, posta à análise e 

interpretações. Possui métodos científicos, mas é sujeita à 

subjetividade humana. 

 Cada cultura registra em seus calendários os acontecimentos 

mais relevantes e conta o tempo à sua maneira: diferentes 

calendários. 

 O desenvolvimento dos calendários está diretamente ligado ao 

desenvolvimento da agricultura e da civilização. 

 A revolução industrial trouxe uma nova noção, percepção e 

formas de contagem do tempo. 
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 Patrimônio histórico material: ruínas, templos, artefatos 

artesanais, sítios arqueológicos, conjuntos arquitetônicos. 

 Patrimônio histórico imaterial: modos de fazer práticas sociais 

que representam a cultura de um povo. 

 Pré-História: Paleolítico e Neolítico. 

 Revolução Agrícola ou do Neolítico: sedentarização humana e 

surgimento da civilização. 

 Crescente fértil: Egito e Mesopotâmia. Modo de produção 

asiático. Calendários, templos, grandes obras hidráulicas. 

 Judeus – monoteísmo, fenícios – navegação e alfabeto fonético, 

persas- cavalos, estradas, satrápias. 
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9. EXERCÍCIOS. 

 

1. (Enem PPL 2014)   

 

 

A Estátua do Laçador, tombada como patrimônio em 2001, é um 

monumento de Porto Alegre/RS, que representa o gaúcho (em trajes 

típicos).  

 

Disponível em: www.portoalegre.tur.br. Acessado em: 3 ago. 2012 

(adaptado). 

 

 

O monumento identifica um(a)  

a) exemplo de bem imaterial.    

b) forma de exposição da individualidade.    

c) modo de enaltecer os ideais de liberdade.    

d) manifestação histórico-cultural de uma população.    

e) maneira de propor mudanças nos costumes.    

   

2. (Enem 2014) Queijo de Minas vira patrimônio cultural 

brasileiro 
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O modo artesanal da fabricação do queijo em Minas Gerais foi 

registrado nesta quinta-feira (15) como patrimônio cultural imaterial 

brasileiro pelo Conselho Consultivo do Instituto do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional (Iphan). O veredicto foi dado em reunião do 

conselho realizada no Museu de Artes e Ofícios, em Belo Horizonte. O 

presidente do Iphan e do conselho ressaltou que a técnica de 

fabricação artesanal do queijo está “inserida na cultura do que é ser 

mineiro”.  

Folha de S. Paulo, 15 maio 2008. 

 

Entre os bens que compõem o patrimônio nacional, o que pertence à 

mesma categoria citada no texto está representado em:  

a)     

b)     
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c)     

d)     

e)     

     

3. (Enem 2009) O que se entende por Corte do antigo regime é, em 

primeiro lugar, a casa de habitação dos reis de França, de suas 

famílias, de todas as pessoas que, de perto ou de longe, dela fazem 

parte. As despesas da Corte, da imensa casa dos reis, são consignadas 

no registro das despesas do reino da França sob a rubrica significativa 

de Casas Reais. 

ELIAS, N. A sociedade de corte. Lisboa: Estampa, 1987. 
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Algumas casas de habitação dos reis tiveram grande efetividade 

política e terminaram por se transformar em patrimônio artístico e 

cultural, cujo exemplo é  

a) o palácio de Versalhes.    

b) o Museu Britânico.    

c) a catedral de Colônia.    

d) a Casa Branca.    

e) a pirâmide do faraó Quéops.    

   

4. (Enem simulado 2009) A Superintendência Regional do Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) desenvolveu o projeto 

“Comunidades Negras de Santa Catarina”, que tem como objetivo 

preservar a memória do povo afrodescendente no sul do País. A 

ancestralidade negra é abordada em suas diversas dimensões: 

arqueológica, arquitetônica, paisagística e imaterial. Em regiões como 

a do Sertão de Valongo, na cidade de Porto Belo, a fixação dos 

primeiros habitantes ocorreu imediatamente após a abolição da 

escravidão no Brasil. O Iphan identificou nessa região um total de 19 

referências culturais, como os conhecimentos tradicionais de ervas de 

chá, o plantio agroecológico de bananas e os cultos adventistas de 

adoração. 

 

Disponível em: 

<http://portal.iphan.gov.br/portal/montarDetalheConteudo.do?id=14

256&sigla=Noticia&retorno=detalheNoticia>. Acesso em: 1 jun. 2009. 

(com adaptações). 

 

O texto acima permite analisar a relação entre cultura e memória, 

demonstrando que  
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a) as referências culturais da população afrodescendente estiveram 

ausentes no sul do País, cuja composição étnica se restringe aos 

brancos.    

b) a preservação dos saberes das comunidades afrodescendentes 

constitui importante elemento na construção da identidade e da 

diversidade cultural do País.    

c) a sobrevivência da cultura negra está baseada no isolamento das 

comunidades tradicionais, com proibição de alterações em seus 

costumes.    

d) os contatos com a sociedade nacional têm impedido a conservação 

da memória e dos costumes dos quilombolas em regiões como a do 

Sertão de Valongo.    

e) a permanência de referenciais culturais que expressam a 

ancestralidade negra compromete o desenvolvimento econômico da 

região.    

   

5. (Enem cancelado 2009) O Cafundó é um bairro rural situado no 

município de Salto de Pirapora, a 150 km de São Paulo. Sua população, 

predominantemente negra, divide-se em duas parentelas: a dos 

Almeida Caetano e a dos Pires Pedroso. Cerca de oitenta pessoas vivem 

no bairro. Dessas, apenas nove detêm o título de proprietários legais 

dos 7,75 alqueires de terra que constituem a extensão do Cafundó, 

que foram doados a dois escravos, ancestrais de seus habitantes 

atuais, pelo antigo senhor e fazendeiro, pouco antes da Abolição, em 

1888. Nessas terras, seus moradores plantam milho, feijão e mandioca 

e criam galinhas e porcos. Tudo em pequena escala. Sua língua 

materna é o português, uma variação regional que, sob muitos 

aspectos, poderia ser identificada como dialeto caipira. Usam um léxico 

de origem banto, quimbundo principalmente, cujo papel social é, 

sobretudo, de representá-los como africanos no Brasil.  
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Disponível em: <http://www.revista.iphan.gov.br>. Acesso em: 6 abr. 

2009 (adaptado). 

 

O bairro de Cafundó integra o patrimônio cultural do Brasil porque  

a) possui terras herdadas de famílias antigas da região.    

b) preservou o modo de falar de origem banto e quimbundo.    

c) tem origem no período anterior à abolição da escravatura.    

d) pertence a uma comunidade rural do interior do estado de São 

Paulo.    

e) possui moradores que são africanos do Brasil e perderam o laço com 

sua origem.    

   

6. (Enem 2007)   Não só de aspectos físicos se constitui a cultura de 

um povo. Há muito mais, contido nas tradições, no folclore, nos 

saberes, nas línguas, nas festas e em diversos outros aspectos e 

manifestações transmitidas oral ou gestualmente, recriados 

coletivamente e modificados ao longo do tempo. A essa porção 

intangível da herança cultural dos povos dá-se o nome de patrimônio 

cultural imaterial. 

 Internet: <www.unesco.org.br>. 

 

Qual das figuras a seguir retrata patrimônio imaterial da cultura de um 

povo?  

a)     

b)     
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c)     

d)     

e)     

   

7. (Uece 2015)  Para escrever a História é necessário reunir fontes ou 

testemunhos, que são objetos e documentos – restos do passado – 

que ajudam a compreender um contexto em determinado período. 

Sobre as fontes documentais, é correto afirmar que   

a) não variam de modo algum; devem ser documentos escritos e 

registrados pela autoridade competente da época e do local do qual 

fazem parte.     

b) são criadas e elaboradas criteriosamente para fins de escrita por 

arqueólogos, etnólogos, paleógrafos e paleontólogos.     

c) são várias, como as escritas, as orais, as narrativas e os mitos 

populares, e diferentes tipos de imagens.     

d) são os mapas geográficos e históricos, e as linhas temporais, 

cronologias específicas dos calendários geomorfológicos.     

     

8. (Uece 2015)  O calendário é um sistema muito antigo utilizado para 

registrar e medir o tempo e regulamentar os ritmos da vida humana. 

Nele temos a combinação de três elementos astronômicos: o dia, o 
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mês e o ano. No decorrer da história ocidental houve dificuldades de 

combinar esses três elementos de modo satisfatório, resultando na 

elaboração de vários calendários. Atualmente está em vigor o 

calendário   

a) Juliano.     

b) Gregoriano.     

c) Hebraico.     

d) Metônico.     

     

9. (Uel 2006)  Para o povo Nuer, que vive na região centro-oeste da 

África, "[...] o relógio diário é o gado, o círculo das tarefas pastoris, 

fundamentalmente a sucessão de tarefas e suas relações mútuas. 

Assim, se as atividades dependem dos corpos celestes e das mudanças 

físicas, estas só são significativas em relação às atividades sociais. [...] 

Tudo isso é corroborado pela falta de um termo ou de uma expressão 

equivalente ao vocábulo 'tempo', encontrado nos idiomas ocidentais. 

Desse modo, não há como falar de tempo como algo concreto, que 

pode ser perdido, economizado e assim por diante". 

 (PRITCHARD, E. E. Evans. In: SCHWARZ, Lilia. "Falando sobre o 

Tempo". Revista Sexta-Feira, n. 5, p. 17. São Paulo: Hedra, 2000.) 

 

Sobre as noções de tempo, é correto afirmar:  

a) As comunidades tribais desconsideram a passagem do tempo, pois 

são sociedades sem história.    

b) Culturas diferentes têm noções de temporalidades e de 

historicidades distintas.    

c) A temporalidade é determinada por fatores naturais, daí sua 

similaridade em diferentes sociedades.    

d) Temporalidade é uma noção a-histórica sendo, portanto, 

semelhante em sociedades tradicionalistas.    
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e) Em sociedades tribais, a exemplo da africana, são desconhecidas 

noções de sucessão do tempo.    

   

10. (Ufscar 2002)  Segundo o historiador Elias Thomé Saliba (Cadernos 

de História de São Paulo. Museu Paulista, n. 5, jan.-dez., 1996, p. 31), 

no início do século XX, a cidade de São Paulo começa "a viver 

experiências contínuas e sucessivas de abreviação da temporalidade", 

que podem ser explicadas  

a) pelo crescimento do número de trabalhadores, como sapateiros, 

verdureiros, amoladores de tesoura e vendedores de beijus.    

b) pela chegada de imigrantes, como japoneses, italianos e alemães, 

que trouxeram a cultura europeia e asiática para a cidade.    

c) pela presença da cultura nordestina, responsável pela especulação 

imobiliária e crescimento do número de cortiços.    

d) pela introdução do bonde elétrico, do automóvel, do cinematógrafo 

e outros artefatos modernos.    

e) pelas novas práticas de lazer, com a criação de agremiações 

esportivas, campeonatos de remo e expansão do futebol de várzea.    

   

11. (Uea 2014)  As ciências, as técnicas, as instituições políticas, as 

ferramentas mentais, as civilizações apresentam ritmos próprios de 

vida e de crescimento. 

(BRAUDEL, Fernand. Escritos sobre a história, 1969. Adaptado.) 

 

No fragmento, o historiador Fernand Braudel critica a classificação da 

história em grandes períodos unificados e homogêneos, ao ressaltar 

que  

a) a mudança histórica é orientada pelas concepções que os homens 

têm da política, da sociedade e da economia.    

b) as sociedades humanas seguiram, a partir da Revolução Industrial, 

um mesmo modelo de transformação histórica.    
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c) as artes, a cultura e a tecnologia modificam-se, diferentemente dos 

fatos políticos, de maneira muito semelhante.    

d) a existência social dos homens é múltipla e que os elementos que a 

compõem modificam-se de forma desigual no decorrer do tempo.    

e) a economia é a determinação mais poderosa na vida dos homens e 

que a história da humanidade é impulsionada pelas novidades 

técnicas.    

   

12. (Udesc 2015)  “A incompreensão do presente nasce fatalmente da 

ignorância do passado. Mas talvez não seja menos vão esgotar-se em 

compreender o passado se nada se sabe do presente.”  

 

Marc Bloch. Apologia da História ou o ofício do historiador. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 2001, p. 65.  

 

 

Assinale a alternativa que contém a definição de história mais coerente 

com a citação do historiador Marc Bloch.  

a) A História é a ciência que resgata o passado para explicar o presente 

e fazer previsões sobre o futuro.    

b) A História é uma ciência que visa promover o entretenimento dos 

expectadores do presente e um conhecimento inútil sobre o passado.    

c) A História é, tal como a literatura, uma narrativa sobre o passado 

determinada pela imaginação do historiador.    

d) A História é a ciência que se refugia no passado para não 

compreender as questões do presente.    

e) A História é uma ciência que formula questões sobre o passado a 

partir de inquietações e experiências vividas no presente.    
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13. (Upe 2013)  A diversidade dos testemunhos históricos é quase 

infinita. Tudo o que o homem diz ou escreve, tudo o que fabrica, tudo 

o que toca pode e deve informar sobre ele. 

 

BLOCH, Marc. Apologia da História ou o ofício de historiador. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001, p. 79. (Adaptado). 

 

Sobre as fontes históricas, com base no texto acima, assinale a 

alternativa CORRETA.  

a) O pensamento marxista aboliu a utilização de fontes escritas nas 

pesquisas históricas.    

b) A afirmação do texto sintetiza a nova perspectiva historiográfica 

sobre as fontes históricas.    

c) Os utensílios produzidos pelo homem se enquadram como registros 

arqueológicos e não como fontes para o historiador.    

d) Marc Bloch, no texto, defende a primazia das fontes escritas.    

e) A escola positivista foi a primeira a fazer uso da chamada história 

oral.    

   

14. (Ufpel 2005)   
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Analisando a linha do tempo, no período que vai do surgimento do 

homem até o desenvolvimento da agricultura, encontra-se a fase  

a) Neolítica.    

b) da invenção da escrita.    

c) dos Metais.    

d) da Antiguidade.    

e) Paleolítica.    

   

15. (Ufsc 2016)  O jovem Alexandre conquistou a Índia.  

Sozinho?  

César bateu os gauleses.  

Não levava sequer um cozinheiro?  

Filipe da Espanha chorou, quando sua Armada naufragou.  

Ninguém mais chorou?  

Frederico II venceu a Guerra dos Sete Anos.  

Quem venceu além dele?  

Cada página uma vitória.  

Quem cozinhava o banquete?  

A cada dez anos um grande homem.  

Quem pagava os gastos?  

 

BRECHT, Bertolt. Perguntas de um trabalhador que lê. In:____. 

Poemas. Tradução de Paulo Cesar Souza. São Paulo: Brasiliense, 1986, 

p. 167. 

 

Em relação a fontes e escrita da história, é CORRETO afirmar que:  

01) por muito tempo as pesquisas históricas privilegiaram as fontes 

escritas, mas atualmente entende-se que todo tipo de registro dos 

atos e pensamentos da sociedade pode ser usado como fonte para 

a escrita da história, como, por exemplo, utensílios domésticos, 

vestuário, fotografias, monumentos ou mesmo registros orais.    
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02) a escrita da história depende da análise de fontes e da 

interpretação de quem a analisa, por isso ela deve ser entendida 

como uma versão.    

04) a forma de dividir a história em quatro grandes épocas – antiga, 

média, moderna e contemporânea –, apesar de ser um invento 

europeu, deve ser empregada para o entendimento do processo 

histórico dos diferentes povos do mundo.    

08) os conceitos de tombamento e patrimônio imaterial foram 

instituídos como forma de preservar bens dos mais variados, 

materiais e imateriais, como fotografias, livros, imóveis, cidades, 

receitas culinárias, que sejam considerados importantes para a 

memória coletiva.    

16) apesar da ampliação da noção de documentos históricos, os 

documentos oficiais ainda são tomados pelos historiadores como as 

únicas legítimas fontes para o conhecimento histórico.    

32) os estudos históricos da atualidade procuram dar voz a diferentes 

sujeitos, como mulheres, trabalhadores rurais, crianças etc.; no 

entanto, as pesquisas sobre o passado ainda têm maior 

concentração nas ações dos reis, generais, comandantes de revoltas 

e revoluções, pois são os atos dos grandes governantes e líderes 

que modificam o rumo dos acontecimentos.    

   

16. (Uema 2016)   
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Um líder jihadista egípcio convocou a população muçulmana para 

destruir a Esfinge e as Pirâmides de Gizé, informa o site árabe Al 

Arabiya. Murgan Salem al-Gohary, que afirma ter ligações com o 

Talibã, pediu que os egípcios repetissem o que foi feito no Afeganistão, 

quando estátuas de Buda foram removidas após a chegada dos 

fundamentalistas ao poder. “A destruição da memória, da História, do 

passado é algo terrível para uma sociedade”.  

 

Jacques Le Goff, Revista Veja. 

 

 

A destruição de patrimônios históricos da Humanidade, como as 

estátuas de Buda no Afeganistão, e a ameaça à Esfinge de Gizé e às 

Pirâmides não se restringem aos conflitos político-religiosos que 

assolam o Oriente Médio há séculos, mas fazem parte de um processo 

maior de reconfiguração da Memória e da História da sociedade. 

 

O processo acima descrito está diretamente relacionado ao (à)  

a) uso da Memória e da História como campo de disputa e de 

construção de identidades coletivas.    
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b) tentativa de uso da Memória e da História como estratégias para 

reforçar identidades coletivas passadas.    

c) destruição dos bens culturais construídos ao longo da dominação 

imperialista sobre a região do Oriente Médio.    

d) ataque aos Patrimônios Culturais como forma de destruição de 

símbolos ocidentais que representam o domínio estrangeiro.    

e) projeto de diluição das fronteiras culturais por meio da tentativa de 

imposição de uma única memória coletiva aos demais povos do 

Oriente Médio.    

   

17. (Upe-ssa 1 2016)  A destruição, que alguns grupos radicais 

islâmicos vêm fazendo nas últimas décadas, parece fazer parte de uma 

estratégia de anulação da memória coletiva, como se, ao fazerem isso, 

estivessem a consolidar essa ideia peregrina de que são os escolhidos 

que foram para uma missão verdadeiramente civilizadora, 

pretendendo apagar o passado, primeiro instrumento que nos faculta 

aceder à capacidade crítica. E esse é o medo dessa gente: que aqueles 

que são dominados olhem para as estátuas agora quebradas dessas 

salas de memória e questionem a legitimidade de quem os pretende 

dominar. 

 

PINTO, Paulo Mendes. O Direito à Memória, ou quando do alto destas 

pirâmides, 40 séculos de História nos contemplam! Lisboa: O Público, 

2015. (Adaptado) 

 

Dessa forma, é CORRETO afirmar que a destruição de ruínas antigas  

a) é uma obrigação religiosa islâmica, e os grupos radicais apenas 

cumprem com seus deveres de fé.    

b) não representa nenhuma ameaça à nossa compreensão de História. 

São apenas pedras.    



                        Ciências Humanas e suas tecnologias  

                                   História: Antiguidade Oriental.  

                        Professor: Sérgio Henrique. 

Página 68 de 95 
WWW.ESTRATEGIACONCURSOS.COM.BR | Prof. Sérgio Henrique. 

c) é uma obrigação civilizatória na qual os grupos radicais se 

empenham.    

d) mostra como a Antiguidade permanece presente na construção de 

nossa memória coletiva.    

e) é um objeto de preocupação apenas para os cidadãos dos países 

onde os atentados estão ocorrendo.    

   

18. (Uece 2016)  Leia atentamente o seguinte excerto: 

 

“Se o homem comum não conhece as suas origens ele é como um 

macaco louco. Ele não conhece ao certo as relações de sua grande 

família, é como um dragão descomunal. Ele que não conhece as 

circunstâncias e o curso das ações de seu nobre pai e avô é como um 

homem que, tendo preparado a dor para seus filhos, joga-os neste 

mundo”. 

MOMIGLIANO, A. As raízes clássicas da historiografia moderna. Bauru: 

EDUSC, 2004, p.55 

 

Do trecho acima, depreendem-se algumas características da escrita da 

História, quais sejam:  

a) conservação da memória do passado, quadro cronológico e 

interpretação dos acontecimentos.    

b) conhecimento da natureza, origem das espécies animais e 

lembrança ancestral.    

c) dialética socrática, valores teóricos e morais e busca pela verdade 

intrínseca da origem humana.    

d) atitude crítica em relação ao registro dos acontecimentos, 

desinteresse pelo passado e árvore genealógica.    

   

19. (Upe 2014)  A cultura material estudada pelo arqueólogo insere-

se, sempre, em um contexto histórico muito preciso e, portanto, o 
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conhecimento da história constitui aspecto inelutável da pesquisa 

arqueológica. Assim, só se pode compreender a cerâmica grega se 

conhecermos a história da sociedade grega, as diferenças entre as 

cidades antigas, as transformações por que passaram. 

 

(FUNARI, Pedro Paulo. Arqueologia. São Paulo: Contexto, 2003. p. 85.) 

 

Com base nas afirmações acima, assinale a alternativa CORRETA.  

a) A Arqueologia, diferentemente da História, concentra seus estudos 

na análise da cultura material, negligenciando fontes escritas e orais.    

b) A relação interdisciplinar entre a Arqueologia e a História é 

apresentada no texto como um fator essencial na análise da cultura 

material.    

c) Os estudos arqueológicos pouco retratam as sociedades pré-

históricas tendo em vista a ausência de fontes não materiais sobre 

esses povos.    

d) A arqueologia não contribuiu para o estudo de regiões africanas 

como o Sudão e o Egito, tendo em vista a exclusividade da análise 

das tradições orais no estudo dessas sociedades.    

e) História e Arqueologia só constroem uma relação interdisciplinar nos 

estudos sobre a pré-história e a antiguidade, em que a análise da 

cultura material é o cerne das pesquisas.    

   

20. (Uema 2014)  É preciso advertir desde já que esse sistema 

quadripartite [dividido em quatro partes] de organização da história 

universal é um fato francês. Em outros países, o passado está 

organizado de modo diferente, em função de pontos de referência 

distintos.  

CHESNEAUX, Jean. Devemos fazer tábula rasa do passado? Sobre a 

história e os historiadores. Trad. de Marcos A. da Silva. São Paulo: 

Ática, 1995, p. 93.  
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O texto faz referência a um “sistema quadripartite”, ainda muito 

presente nos materiais didáticos de História do Ensino Básico no Brasil. 

Esse “sistema” divide a história em Antiga, Medieval, Moderna e 

Contemporânea. Sobre essa divisão, o autor observa que a  

a) conceituação de história universal é sempre francesa.     

b) divisão da história em períodos prejudica o seu estudo.     

c) periodização da história em alguns países é equivocada.     

d) sistematização da história não depende das referências do passado.     

e) organização da história como campo de estudo é uma construção 

cultural.     

   

21. (Ufpa 2013)  “Os judeus tinham que usar uma estrela amarela, 

[...] tinham que entregar as bicicletas, [...] não podiam andar de 

bonde, [...] ficavam proibidos de dirigir automóveis.[...] só podiam 

fazer compras das três às cinco horas e só em casas que tivessem 

placa dizendo ‘casa israelita’. Os judeus deviam recolher-se às suas 

casas às oito da noite [...]. Ficavam proibidos de ir a teatros, cinemas 

e outros lugares de diversão.” 

 

FRANK, Anne. Diário de uma jovem. São Paulo: Editora Mérito S. A., 

1958, p. 14, 3ª edição. 

 

Esse trecho, que foi retirado do diário de uma adolescente judia 

prisioneira num campo de concentração, na Alemanha, onde morreu 

em 1945, revela  

a) poucas e distorcidas informações para se compreender o que foi a 

2ª Guerra Mundial.    

b) detalhes das perseguições sofridas pelos judeus na Alemanha, 

durante a 1ª Guerra Mundial.    
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c) ideias falsas, pois os alemães não podiam abrir mão do dinheiro que 

os judeus gastavam em locais como cinemas e teatros.    

d) aspectos importantes para nossa compreensão acerca das 

perseguições sofridas pelos judeus, desde a 2ª Guerra Mundial até 

os ano de 1960, com o fim do apartheid.    

e) a importância desse diário como documento histórico que registrou, 

para a posteridade, a perseguição sofrida pelos judeus durante a 2ª 

Guerra Mundial.    

   

22. (Uern 2013)  Ao longo da história da humanidade, as pessoas têm 

produzido objetos com as mais variadas intenções: machados de 

pedra, roupas, utensílios domésticos, casas etc. Nas mãos do 

historiador, esses e outros registros, vistos como evidências históricas, 

são chamados de documentos ou fontes históricas. Sobre as fontes 

históricas, é correto afirmar que  

a) as fontes não documentais perderam muito de sua credibilidade 

após o advento da escrita, pois não são consideradas oficiais.    

b) só passam a ser consideradas fontes históricas aquelas com 

comprovação científica em laboratórios, no que diz respeito à datação 

e origem.    

c) o patrimônio imaterial de uma sociedade também e considerado 

como fonte histórica, uma vez que pode retratar a própria essência 

dessa cultura.    

d) os documentos oficiais, como inventários “post mortem”, 

testamentos e certidões, têm maior respaldo histórico, pois 

constituem conteúdo irrefutável.    

   

23. (Ucs 2012)  O estudo e a escrita da História são realizados com 

base em pesquisas documentais e interpretações de fatos históricos. 

Como não é possível reconstruir o passado tal como aconteceu, os 

historiadores utilizam fontes, que podem ser interpretadas de maneiras 
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diferentes, e, por isso, existe uma grande diversidade de produções 

historiográficas a respeito de um mesmo tema. No decorrer do tempo, 

o conceito, o uso e o critério de seleção das fontes históricas mudou. 

Atualmente, é correto afirmar que  

a) toda fonte histórica é necessariamente escrita, as demais são 

consideradas fontes pré-históricas.    

b) o historiador deve priorizar as fontes com notória imparcialidade, 

tais como jornais e revistas, que retratam o dia a dia de uma cidade, 

um estado ou mesmo um país, da forma mais fiel possível.    

c) filmes, obras literárias, histórias em quadrinho e pinturas não podem 

ser consideradas fontes históricas, pois não têm compromisso com a 

verdade.    

d) as diversas manifestações artísticas, como escultura, pintura ou 

uma canção, podem ser consideradas fontes históricas, na medida 

em que retratam o espírito de um tempo.    

e) o documento escrito, de preferência o oficial, imprime um caráter 

de seriedade ao trabalho do historiador, evitando que ele trabalhe 

com mentiras e falsificações.    

   

24. (Uern 2012)  Leia o texto a seguir. 

 

 

O que e História? 

 

E quem garante que a História 

É a carroça abandonada 

Numa beira da estrada 

Ou numa estação inglória 

 

A História é um carro alegre 

Cheio de um povo contente 
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Que atropela indiferente 

Todo aquele que a negue 

 

É um trem riscando trilhos 

Abrindo novos espaços 

Acenando muitos braços 

Balançando nossos filhos [...] 

 

(Canción por la unidad de Latino América. Pablo Milanes e Chico 

Buarque) 

 

Baseado no fragmento e na ação dos sujeitos históricos, analise. 

 

I. Os autores remetem a uma reflexão sobre o papel e a função da 

História na sociedade. 

II. A História é feita pelos sujeitos históricos que são indivíduos, grupos 

ou classes sociais participantes dos acontecimentos históricos de 

repercussão coletiva e/ou imersos em situações cotidianas na luta 

por transformações ou permanências. 

III. Os autores, no fragmento, passam a ideia de uma História pronta 

e acabada, inerte à realidade. 

 

Está(ão) correta(s) a(s) afirmativa(s)  

a) I, II, III    

b) I, II    

c) II, III    

d) III    

e)     

   

25. (Unioeste 2012) Sobre a História, enquanto disciplina, é 

INCORRETO afirmar que  
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a) construir a história é uma tarefa de investigação e o historiador a 

faz mediante o estudo desinteressado e neutro dos vestígios que 

documentam a atividade humana.    

b) o historiador formula as perguntas a serem feitas aos documentos 

selecionados e ele o faz com base em sua cultura e suas escolhas.    

c) muitos historiadores, até meados do século XX, privilegiavam o 

estudo do documento escrito e davam preferência aos documentos 

oficiais.    

d) os documentos escritos ainda são considerados fontes fundamentais 

para a compreensão dos fatos, mas, nas últimas décadas, a noção 

de documento se ampliou.    

e) o estudo das fontes e a crítica dos documentos são partes 

fundamentais do processo de investigação histórica.    

    

26. (Ufg 2010)  As pinturas rupestres são evidências materiais do 

desenvolvimento intelectual dos seres humanos. Embora 

tradicionalmente estudadas pela Arqueologia, elas ajudaram a redefinir 

a concepção de que a História se inicia com a escrita, pois  

a) funcionam como códices velados de uma comunidade à espera de 

decifração.    

b) expressam uma concepção de tempo marcada pela cronologia.    

c) indicam o predomínio da técnica sobre as forças da natureza.    

d) atestam as relações entre registros gráficos e mitos de origem.    

e) registram a supremacia do indivíduo sobre os membros de seu 

grupo.    

       

27. (Enem 2010)  Substitui-se então uma história crítica, profunda, por 

uma crônica de detalhes onde o patriotismo e a bravura dos nossos 

soldados encobrem a vilania dos motivos que levaram a Inglaterra a 

armar brasileiros e argentinos para a destruição da mais gloriosa 

república que já se viu na América Latina, a do Paraguai. 
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CHIAVENATTO, J. J. Genocídio americano: A Guerra do Paraguai. São 

Paulo: Brasiliense, 1979 (adaptado). 

 

O imperialismo inglês, "destruindo o Paraguai, mantém o status o na 

América Meridional, impedindo a ascensão do seu único Estado 

economicamente livre". 

Essa teoria conspiratória vai contra a realidade dos fatos e não tem 

provas documentais. Contudo essa teoria tem alguma repercussão. 

 

(DORATIOTO. F. Maldita guerra: nova historia da Guerra do Paraguai. 

São Paulo: Cia. das Letras, 2002 (adaptado). 

 

Uma leitura dessas narrativas divergentes demonstra que ambas estão 

refletindo sobre  

a) a carência de fontes para a pesquisa sobre os reais motivos dessa 

Guerra.    

b) o caráter positivista das diferentes versões sobre essa Guerra.    

c) o resultado das intervenções britânicas nos cenários de batalha.    

d) a dificuldade de elaborar explicações convincentes sobre os motivos 

dessa Guerra.    

e) o nível de crueldade das ações do exército brasileiro e argentino 

durante o conflito.    

   

28. (Enem 2ª aplicação 2010)  De fato, que alternativa restava aos 

portugueses, ao se verem diante de uma mata virgem e necessitando 

de terra para cultivo, a não ser derrubar a mata e atear-lhe fogo? Seria, 

pois, injusto dessa maneira. Todavia, podemos culpar os seus 

descendentes, e com razão, por continuarem a queimar as florestas 

quando há agora, no início do século XIX, tanta terra limpa e pronta 

para o cultivo à sua disposição. 
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SAINT-HILAIRE Viagem às nascentes do rio S. Francisco [1847]. 

Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: EDUSP,1975 (adaptado). 

 

No texto, há informações sobre a prática da queimada em diferentes 

períodos da história do Brasil. Segundo a análise apresentada, os 

portugueses  

a) evitaram emitir juízo de valor sobre a prática da queimada.    

b) consideraram que a queimada era necessária em certas 

circunstâncias.    

c) concordaram quanto à queimada ter sido uma prática agrícola 

insuficiente.    

d) entenderam que a queimada era uma prática necessária no início 

do séc. XIX.    

e) relacionaram a queimada ao descaso dos agricultores da época com 

a terra.    

   

29. (Enem cancelado 2009)  Para uns, a Idade Média foi uma época de 

trevas, pestes, fome, guerras sanguinárias, superstições, crueldade. 

Para outros, uma época de bons cavaleiros, damas corteses, fadas, 

guerras honradas, torneios, grandes ideais. Ou seja, uma Idade Média 

“má” e uma Idade Média “boa”. 

Tal disparidade de apreciações com relação a esse período da História 

se deve  

a) ao Renascimento, que começou a valorizar a comprovação 

documental do passado, formando acervos documentais que 

mostram tanto a realidade “boa” quanto a “má”.    

b) à tradição iluminista, que usou a Idade Média como contraponto a 

seus valores racionalistas, e ao Romantismo, que pretendia ressaltar 

as “boas” origens das nações.    
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c) à indústria de videojogos e cinema, que encontrou uma fonte de 

inspiração nessa mistura de fantasia e realidade, construindo uma 

visão falseada do real.    

d) ao Positivismo, que realçou os aspectos positivos da Idade Média, e 

ao marxismo, que denunciou o lado negativo do modo de produção 

feudal.    

e) à religião, que com sua visão dualista e maniqueísta do mundo, 

alimentou tais interpretações sobre a Idade Média.    

   

30. (Enem 2001)  O texto a seguir reproduz parte de um diálogo entre 

dois personagens de um romance. 

 

- Quer dizer que a Idade Média durou dez horas? Perguntou Sofia. 

- Se cada hora valer cem anos, então sua conta está certa. Podemos 

imaginar que Jesus nasceu à meia-noite, que Paulo saiu em 

peregrinação missionária pouco antes da meia-noite e meia e morreu 

quinze minutos depois, em Roma. Até as três da manhã a fé cristã foi 

mais ou menos proibida. (...) Até as dez horas as escolas dos mosteiros 

detiveram o monopólio da educação. Entre dez e onze horas são 

fundadas as primeiras universidades. 

 

 Adaptado de GAARDER, Jostein. O Mundo de Sofia, Romance da 

História da Filosofia. São Paulo, Cia. das Letras, 1997. 

 

O ano de 476 d.C., época da queda do Império Romano do Ocidente, 

tem sido usado como marco para o início da Idade Média. De acordo 

com a escala de tempo apresentada no texto, que considera como 

ponto de partida o início da Era Cristã, pode-se afirmar que  

a) as Grandes Navegações tiveram início por volta das quinze horas.    

b) a Idade Moderna teve início um pouco antes das dez horas.    
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c) o Cristianismo começou a ser propagado na Europa no início da 

Idade Média.    

d) as peregrinações do apóstolo Paulo ocorreram após os primeiros 150 

anos da Era Cristã.    

e) os mosteiros perderam o monopólio da educação no final da Idade 

Média.    

   

31. (Enem 2010)  As ruínas do povoado de Canudos, no sertão norte 

da Bahia, além de significativas para a identidade cultural, dessa 

região, são úteis às investigações sobre a Guerra de Canudos e o modo 

de vida dos antigos revoltosos. 

Essas ruínas foram reconhecidas como patrimônio cultural material 

pelo Iphan (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional) 

porque reúnem um conjunto de  

a) objetos arqueológicos e paisagísticos.    

b) acervos museológicos e bibliográficos.    

c) núcleos urbanos e etnográficos    

d) práticas e representações de uma sociedade.    

e) expressões e técnicas de uma sociedade extinta.    

   

32. (Pucmg 2007)  Hoje, fala-se muito da Estrada Real como 

patrimônio histórico nacional que rememora o passado dos caminhos 

que levavam e traziam mercadorias e escoavam o ouro que ia ser 

levado a Portugal. Assina-le a afirmativa mais ADEQUADA para definir 

Estrada Real.  

a) Os pontos de descanso e pousada dos tropeiros, viajantes que 

seguiam em tropas de burro ou mula cuja viagem era longa, 

cansativa e extremamente perigosa, já que envolvia carregamentos 

de ouro real que ia ser levado para as Minas.    

b) Locais da pastagem de gado e do comércio de mulas e burros que 

constituíam, na época da mineração, o principal meio de transporte 
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de mercadorias e ouro controlados pelos tropeiros na região de Minas 

Gerais.    

c) As Bandeiras Oficiais, denominadas Entradas, que estabeleciam a 

criação de estradas com o selo real, identificadas como propriedade 

do rei de Portugal para a política de posse e ocupação do território 

brasileiro.    

d) Os caminhos abertos pelos portugueses como picadas nas matas, 

que, poucos anos depois, levaram ao surgimento de povoamentos 

urbanos nos seus arredores e onde foram erguidos postos de 

fiscalização para controlar o escoamento do ouro.    

   

33. (Ufla 2007)  As alternativas a seguir indicam os principais conceitos 

utilizados pelos historiadores para a construção de uma "ciência 

histórica", EXCETO:  

a) Tempo Cronológico e Tempo Histórico.    

b) Instituto do Patrimônio Histórico, Artístico e Cultural.    

c) Divisão dos Períodos Históricos.    

d) Fontes e Memórias Históricas.    

   

34. (Ufpa 2011)  Leia o texto abaixo e responda à questão proposta. 

 

“Além de mobilizar multidões nas ruas de Belém, no Pará, o Círio de 

Nazaré, que já é patrimônio imaterial do Brasil, está perto de alcançar 

outro grande feito. A procissão pode se tornar Patrimônio Imaterial da 

Humanidade. Até o fim de agosto de 2010, uma comissão da UNESCO 

decidirá em Paris se a romaria católica receberá o título. A indicação 

foi feita através do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN). Foram reunidas, entre outras coisas, informações, fotografias 

e cartas de apoio de grupos envolvidos na festividade e dossiês.” 
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(Círio de Nazaré deve se tornar Patrimônio imaterial da Humanidade. 

Retirado de 

http://extra.globo.com/geral/casosdecidade/posts/2010/07/23/cirio-

de-nazare-deve-se-tornar-patrimonio-imaterial-da-humanidade-

310367.asp 

Acessado em 26-10-2010. Texto adaptado). 

 

A notícia anuncia a intenção de o Círio de Nazaré tornar-se patrimônio 

imaterial da Humanidade. A festividade Nazarena pleiteia esse registro 

mundial junto a UNESCO e já possui o documento nacional porque, 

para instituições como o IPHAN, o Círio de Nazaré significaria uma 

manifestação  

a) católica que agrega multidões cristãs e associa a brasilidade à 

identidade religiosa católica do povo paraense e brasileiro, por meio 

de uma festa organizada por uma irmandade e vivida por católicos 

do Brasil e do mundo;    

b) regional paraense, marcada pela musicalidade típica e pela 

identidade étnico e religiosa de tradição católica e do candomblé, que 

se juntam em uma comemoração ecumênica que dura cerca de um 

mês.    

c) da identidade cultural paraense/brasileira, representada pela 

religiosidade popular, pela culinária e por práticas simbólicas como o 

arraial, os brinquedos de miriti, as fitas, os ex-votos dos 

promesseiros e as festas como a da Chiquita.    

d) da cultura paraense, que passa pelas várias procissões, pela corrida 

do Círio e pela venda generalizada de produtos regionais como a 

maniçoba e o churrasco de peru, típicos alimentos que fazem parte 

do tradicional almoço do Círio.    

e) ecumênica, que une católicos, protestantes e cultos afro-brasileiros 

na comunhão de interesses religiosos e de paz e que por simbolizar 



                        Ciências Humanas e suas tecnologias  

                                   História: Antiguidade Oriental.  

                        Professor: Sérgio Henrique. 

Página 81 de 95 
WWW.ESTRATEGIACONCURSOS.COM.BR | Prof. Sérgio Henrique. 

o espírito de união paraense e brasileiro, incentiva o desenvolvimento 

da solidariedade entre os cultos e crenças.    

   

35. (Enem cancelado 2009)  As imagens reproduzem quadros de D. 

João VI e de seu filho D. Pedro I nos respectivos papéis de monarcas. 

A arte do retrato foi amplamente utilizada pela nobreza ocidental, com 

objetivos de representação política e de promoção social. No caso dos 

reis, essa era uma forma de se fazer presente em várias partes do 

reino e, sobretudo, de se mostrar em majestade. 

 

 

 

A comparação das imagens permite concluir que  

a) as obras apresentam substantivas diferenças no que diz respeito à 

representação do poder.    

b) o quadro de D. João VI é mais suntuoso, porque retrata um monarca 

europeu típico do século XIX.    

c) os quadros dos monarcas têm baixo impacto promocional, uma vez 

que não estão usando a coroa, nem ocupam o trono.    
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d) a arte dos retratos, no Brasil do século XIX, era monopólio de 

pintores franceses, como Debret.    

e) o fato de pai e filho aparecerem pintados de forma semelhante 

sublinha o caráter de continuidade dinástica, aspecto político 

essencial ao exercício do poder régio.    
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Gabarito:   

 

Resposta da questão 1: 

 [D] 

 

A Estátua do Laçador constitui um bem material de Porto Alegre porque 

representa um traço histórico-cultural (maneira de se vestir) da 

população gaúcha. 

 

Resposta da questão 2: 

 [C]  

 

O único exemplo de patrimônio cultural imaterial que se relaciona com 

a produção do pão de queijo é o Ofício das Paneleiras de Goiabeiras, 

no Espírito Santo. Os outros exemplos são materiais ou naturais. 

 

Resposta da questão 3: 

 [A] 

 

Desde a antiguidade, os palácios foram símbolos do poder imperial ou 

real, e acabaram por expressar os valores artísticos da época em que 

foram construídos. No caso do Palácio de Versalhes, foi construído a 

mando do rei Luis XIV no século XVII, tornando-se um símbolo do 

Antigo Regime na França e uma obra que sintetiza a arquitetura do 

estilo rococó.   

 

Resposta da questão 4: 

 [B] 

 

Levando-se em conta as dimensões continentais do território brasileiro 

e a construção histórica da sociedade brasileira, é natural a diversidade 
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cultural existente no país. A preservação dos saberes de determinadas 

comunidades constitui-se assim, em importante elemento de 

compreensão de aspectos socioculturais da história brasileira.      

 

Resposta da questão 5: 

 [B] 

 

As informações contidas no fragmento utilizado na questão e bem 

como a alternativa correta, sustentam a existência de comunidades 

com características muito peculiares no interior paulista, no caso o 

bairro do Cafundó em Salto do Pirapora, evidenciando-se assim a 

diversidade cultural existente no estado.   

 

Resposta da questão 6: 

 [C] 

 

Patrimônio imaterial é a construção de cultura, de tradição, expresso 

através do teatro ou da dança, como o bumba meu boi, uma tradição 

folclórica do norte do Brasil. As demais alternativas – com exceção da 

D - tratam de cultura material, cultura porque foi criada pelo homem, 

material porque é palpável, ao contrário das Cataratas do Iguaçu, que 

é elemento natural.    

 

Resposta da questão 7: 

 [C] 

 

Somente a proposição [C] está correta. A questão remete a 

importância das fontes históricas enquanto documentos 

imprescindíveis para a narrativa histórica. A doutrina Positivista 

defendia que somente documentos escritos eram fontes históricas, isto 

significa que antes da escrita não havia História, era a Pré-História. 
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Porém, esta concepção Positivista foi muita criticada pela Escola dos 

Analles que surgiu na França a partir de 1930 e que culminou na “Nova 

História”. Os historiadores dos Analles ampliaram a noção de 

documento histórico, são vários, como documento escrito, oral, 

pinturas, diferentes tipos de imagens, etc. Assim o termo Pré-História 

está ultrapassado.   

 

Resposta da questão 8: 

 [B] 

 

Somente a proposição [B] está correta. A questão remete ao calendário 

Gregoriano. Este calendário, utilizado oficialmente pela maioria dos 

países para facilitar o contato, foi criado em 1582 no Papado de 

Gregório XIII. O calendário Gregoriano substituiu o calendário Juliano 

criado por Júlio César em 46 a. C. A proposta do novo calendário era 

corrigir o calendário anterior fazendo alguns ajustes.   

 

Resposta da questão 9: 

 [B]   

 

Resposta da questão 10: 

 [D]   

 

Resposta da questão 11: 

 [D] 

 

Somente a alternativa [D] está correta. O grande historiador francês 

Fernand Braudel em sua obra “Escritos Sobre a História” fornece 

elementos importantes para a teoria da História ao trabalhar com a 

ideia da “longa duração”. Crítica, por exemplo, o hábito dos 

historiadores de criar grandes períodos dentro da História e estudá-lo 
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de forma unificada e homogênea. Este tipo de abordagem engessa e 

atrapalha o bom entendimento da História. A vida humana é múltipla 

e dinâmica modificando de forma desigual ao longo do tempo. Daí que 

Braudel afirma que “as ciências, as técnicas, as instituições políticas, 

as ferramentas mentais, as civilizações apresentam ritmos próprios de 

vida e de crescimento”. As demais alternativas estão incorretas.   

 

Resposta da questão 12: 

 [E] 

 

Somente a proposição [E] está correta. A questão remete ao texto do 

historiador francês Marc Bloch que integrava o grupo dos Analles. A 

questão pode ser respondida a partir das alternativas incorretas. A 

História não visa fazer previsões sobre o futuro, não significa um 

conhecimento inútil sobre o passado, não é determinada pela 

imaginação do historiador e não se refugia no passado para não 

compreender o presente.   

 

Resposta da questão 13: 

 [B] 

 

Para o estudo da História, são necessárias fontes, que são criadas pelos 

próprios homens durante sua evolução; portanto, tudo que o homem 

faz é História.   

 

Resposta da questão 14: 

 [E]   

 

Resposta da questão 15: 

 01 + 02 + 08 = 11. 
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[04] Incorreta. A divisão da história em 4 partes (antiga, média, 

moderna e contemporânea) levam em consideração apenas 

aspectos políticos da história da Europa, como a queda de Roma em 

476, a queda de Constantinopla em 1453, a queda da Bastilha em 

1789. Essas datas não contribuem de maneira significativa para 

compreender a história de povos não europeus. 

[16] Incorreta. A partir da Escola dos Analles, em 1929 foi ampliada 

a noção de documento histórico e os historiadores não consideram 

somente os documentos oficiais como as legítimas fontes. Pinturas, 

fotografias, vasos, história oral, entre outras, passaram a ser 

valorizadas pelos pesquisadores.  

[32] Incorreta. Os estudos históricos da atualidade contemplam 

diferentes sujeitos históricos, tais como, mulheres, estudantes, 

indígenas, entre outros. Os estudos sobre o passado também procuram 

diversas fontes históricas que possam contemplar diferentes 

personagens históricos, diferentes culturas.   

 

Resposta da questão 16: 

 [A] 

 

Somente a proposição [A] está correta. A questão aponta para a 

destruição de importantes patrimônios históricos da humanidade na 

contemporaneidade, como as estátuas de Buda no Afeganistão e a 

ameaça de destruir um grande acervo cultural deixado pelos egípcios 

antigos, a Esfinge de Gisé e as Pirâmides. O historiador francês Jacques 

Le Goff alerta que a destruição da memória, do passado e da história, 

não contribui para resolver problemas da atualidade, sendo horrível 

para a sociedade. No tempo presente, há uma grande disputa pelo 

passado, pela memória e pela história. Basta observar como 

recentemente na História do Brasil, os militares queimaram 

documentos históricos sobre o regime militar. De certa forma, há uma 
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disputa de poder pelo passado e pela memória devido à construção de 

identidades coletivas.   

 

Resposta da questão 17: 

 [D] 

 

A questão aponta para a relação entre terrorismo e a memória histórica 

coletiva. Grupos radicais extremistas islâmicos têm cometido um 

verdadeiro atentado contra a memória ao destruir estátuas e imagens 

que remetem às civilizações antigas como estratégia para apagar o 

passado. Isso traz um prejuízo enorme para a humanidade por se 

tratar de um patrimônio histórico cultural da humanidade.   

 

Resposta da questão 18: 

 [A] 

 

O conhecimento das origens configura conservação da memória do 

passado; as circunstâncias e o curso das ações configuram quadro 

cronológico; e o conjunto dessas habilidades configura interpretação 

dos acontecimentos. Essas são as características da escrita da História 

presentes no texto.   

 

Resposta da questão 19: 

 [B] 

 

A alternativa [B] está correta. A História enquanto ciência necessita de 

outras disciplinas para melhor compreensão do processo histórico. 

Neste sentido, a Economia, a Geografia, a Sociologia, a Filosofia, a 

Antropologia, Arqueologia, entre outras, são fundamentais para a 

compreensão do homem em sua totalidade. O trabalho do arqueólogo 

está sempre inserido em um determinado contexto histórico. Só se 
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compreende a arte cerâmica de uma civilização se conhecer a história 

desta mesma civilização. As demais proposições estão equivocadas. A 

arqueologia não negligencia as fontes escritas e orais. As escavações 

arqueológicas são fundamentais para a melhor compreensão da Pré-

História. Sem dúvida a arqueologia contribuiu para o estudo do Egito. 

História e Arqueologia possuem uma relação interdisciplinar nos 

estudos sobre a Pré-História, a Antiguidade bem como outros períodos 

da História.   

 

Resposta da questão 20: 

 [E] 

 

Jean Chesneaux em sua obra “Devemos fazer tábula rasa do passado?” 

elabora uma interessante reflexão sobre teoria da História e sobre a 

relação entre passado e presente. Mostra como o passado é narrado a 

luz do presente ao afirmar que “o controle do passado e da memória 

coletiva pelo aparelho ideológico de Estado dirige sua atenção para as 

fontes. Ora se mutila e se deforma, ora se faz silêncio completo” e que 

o passado está organizado de forma diferente em outros países. O 

sistema tripartite que divide a História em Antiga, Média, Moderna e 

contemporânea tem como referência somente a História da Europa. 

Queda de Roma em 476, queda de Constantinopla em 1453, Revolução 

Francesa em 1789. Assim, Chesneaux entende que a organização da 

História é uma construção cultural conforme aponta a alternativa [E].   

 

Resposta da questão 21: 

 [E] 

 

A política desenvolvida pelo partido nazista durante a Segunda Guerra 

Mundial e um pouco antes, baseava-se na superioridade da raça 

germânica, tida como pura. Deste modo, os judeus foram acusados de 
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macularem a pureza da raça alemã. Através das chamadas Leis de 

Nüremberg, Hitler foi sistematicamente cerceando os direitos e 

liberdades dos judeus, proibindo-os de sentarem em bancos de praça, 

tomarem transporte coletivo, terem rádios, até a solução extrema de 

serem confinados em campos de concentração e serem 

sistematicamente exterminados com usos de gás venenoso, nas 

chamadas câmaras da morte. O relato de Anne Frank narra como ela 

e a população judia estava sentindo os efeitos da política de 

perseguição dos nazistas.   

 

Resposta da questão 22: 

 [C] 

 

A proposição [C] está correta. Os historiadores valorizam todos os 

registros históricos de uma civilização seja ele escrito ou não. O 

patrimônio imaterial de uma sociedade como expressões culturais, 

músicas, saberes, festas, danças, entre outros, são valorizados pelos 

historiadores como forma de expressão de uma determinada cultura. 

O Positivismo do século XIX valorizava apenas documentos escritos, 

daí o termo Pré-História, ou seja, onde não há escrita não há história. 

Porém a partir de 1950 com a Nova História tributária da Escola dos 

Analles ampliou-se a noção de documento valorizando outras fontes 

históricas não escritas. As demais alternativas estão incorretas.   

 

Resposta da questão 23: 

 [D] 

 

Somente a alternativa [D] está correta. A questão remete a 

historiografia Positivista e a Escola dos Analles. Para a corrente 

Positivista que surgiu na segunda metade do século XIX só pode ser 

fonte documental quando há escrita, sem escrita não há fonte histórica 
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logo não há História. Daí surgiu a divisão entre Pré-História (sem 

História pois não há fonte escrita) e a História que começou com a 

invenção da escrita. Na década de 1930 surgiu na França um grupo de 

historiadores conhecido como a “Escola dos Analles” que rompeu com 

concepção Positivista de documento histórico. Este grupo ampliou a 

noção de documento e manifestações artísticas em geral podem ser 

fonte documental na medida em que retrata o espírito de um tempo. 

O grupo também começou a estudar outros temas como a história das 

festas, da morte, da bruxaria, etc. com uma linguagem mais literária 

e menos acadêmica.   

 

Resposta da questão 24: 

 [B] 

 

A proposição [III] está errada porque em nenhuma passagem do 

fragmento os autores apresentam a História como algo pronto e 

acabado, mas apresentam-na como insinuante, ativa e independente.   

 

Resposta da questão 25: 

 [A] 

 

O estudo do historiador nunca é desinteressado: uma vez que ele se 

volta para uma fonte, é para “questioná-la” sobre um assunto que 

configura seu objeto de estudo. Além disso, é quase impossível ao 

historiador não imprimir seu próprio ponto de vista na investigação das 

fontes históricas, uma vez que as maneiras de pensar e questionar são 

variadas e inerentes a cada pessoa.    

 

Resposta da questão 26: 

 [A] 
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O enunciado propõe uma crítica à ideia tradicional de que a História se 

inicia com a escrita, pressupõe que se inicia antes, com as próprias 

pinturas no interior de cavernas na chamada “pré-história”, pois nos 

transmitem informações, usadas para entender o grupo humano que a 

produziu.   

 

Resposta da questão 27: 

 [D] 

 

Questão de interpretação e comparação que requer alguma atenção e 

mais do que conhecimento histórico, mas as novas tendências de 

interpretação da História. Os dois textos divergem quanto os motivos 

da guerra, sendo que o segundo texto apresenta uma crítica ao 

primeiro, ao considerá-lo “ideológico” e sem base documental. 

É importante lembrar que, se a História é uma ciência humana, passível 

de interpretações diferentes onde as ideologias têm naturalmente 

visões diferentes, a História deve ser escrita a partir de base 

documental.   

 

Resposta da questão 28: 

 [B] 

 

Segundo o texto, os portugueses fizeram uma opção consciente, diante 

do problema efetivo de ocupação da terra, desde seus primórdios até 

o século XIX. As queimadas eram realizadas para facilitar a ocupação 

da terra e a prática da agricultura.   

 

Resposta da questão 29: 

 [B] 
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A alternativa correta explica por si só as razões das diferentes visões 

da Idade Média em diferentes contextos do pensamento, quais sejam, 

iluminismo e romantismo. O termo romantismo pode ter vários 

significados dentre os quais, o relativo a narrativas medievais escritas 

em românico (língua neolatina) empregado em oposição ao termo 

classicismo relativo ao neoclassicismo contemporâneo do iluminismo 

(romântico x clássico).   

 

Resposta da questão 30: 

 [A] 

 

Se o texto apresentado considera que cada hora corresponde a um 

século, a queda do Império Romano, no século V, ocorreu às 5 horas 

e as grandes navegações do século XV ocorreram às 15 horas; mesmo 

momento em que se iniciou a Idade Moderna (1453). A Propagação do 

cristianismo por Paulo começou na primeira hora, no primeiro século 

da Era Cristã e os mosteiros perderam o monopólio da educação entre 

os séculos X e XI, sendo que a Idade Média termina no século XV.   

 

Resposta da questão 31: 

 [A] 

 

A questão permite uma dupla interpretação. O ENEM considera a 

alternativa “A” como correta, pois a preocupação do Iphan foi preservar 

as ruínas, nas quais não se encontram elementos bibliográficos ou 

técnicos e não nos permite a compreensão de questões étnicas. No 

entanto, a alternativa “D” também pode ser considerada, pois as ruínas 

das construções de Canudos refletem o modo de vida da população 

daquela comunidade.   
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Resposta da questão 32: 

 [D]   

 

Resposta da questão 33: 

 [B]   

 

Resposta da questão 34: 

 [C] 

 

Festa tipicamente paraense, tornou-se conhecida em todo o país, 

reunindo o elemento religioso com práticas culturais típicas da região. 

A devoção a Nossa Senhora de Nazaré teve início em Portugal, no Pará, 

foi Plácido José de Souza quem encontrou, em 1700, às margens do 

igarapé Murutucú, a imagem de Nossa Senhora e em 1792, o Vaticano 

autorizou a realização de uma procissão em homenagem à Virgem de 

Nazaré, em Belém do Pará.   

 

Resposta da questão 35: 

 [E] 

 

A questão analisa a utilização do retrato solene como um recurso de 

promoção pessoal e com finalidades políticas por governantes. Desde 

a antiguidade, a arte sempre foi um instrumento de promoção pessoal, 

visando interesses imediatos ou a imortalidade de indivíduos.    
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10. CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

Muito bem, querido estudante. Se chegou até aqui é um bom 

sinal: o de que tentou praticar todos os exercícios. Não se esqueça da 

importância de ler a teoria completa e sempre consulta-la. Não esqueça 

dos seus objetivos e dedique-se com toda a força para alcança-los. 

Você sabe que com uma boa nota no ENEM poderá escolher uma ótima 

universidade e também seu curso dos sonhos. Lembre-se sempre de 

suas motivações: ter um bom emprego, estudar numa instituição de 

prestigio e várias coisas mais, pois elas vão te dar a energia que você 

precisa para encarar o desafio de estudar muito e fazer uma excelente 

nota no ENEM. Sonhe alto, pois “quem sente o impulso de voar, nunca 

mais se contentará em rastejar”.  

Acompanhem sempre o canal do Estratégia Enem no youtube 

e confira as nossas dicas de todas as matérias:  

https://www.youtube.com/channel/UC7OnZODw1SNhfs0CDyVNTKg 

E me sigam também no perfil do facebook, onde posto sempre 

artigos e dicas para os alunos: 

https://www.facebook.com/profile.php?id=100012786948046 

Te encontro na próxima aula. Bons estudos, um grande abraço e 

foco no sucesso. 

      Até logo... 

     Prof. Sérgio Henrique Lima Reis. 

 

 




